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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   30º C  
t  22º C

Vitória de grandes governadores
no primeiro turno decidiu pró-Lula
O PT reacendeu a militância perdida e não teve quem combater nas
ruas, pois os partidários da direita estavam em ritmo de descanso
após o enfrentamento dos próprios adversários. Política 7
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Reeleito, Lula
destaca virada
no 2º turno e
agradece apoio

O presidente Lula foi reeleito para seu 4º mandato neste
domingo, no 2º turno, e irá chefiar o Palácio do Planalto até
2030. O petista derrotou o candidato do PL, Flávio Bolsonaro,
e tornou-se o 1º candidato a virar uma disputa presidencial
após ficar atrás no primeiro turno. Com 100% das urnas
apuradas, o petista recebeu 64.256.232 dos votos válidos
(51,79%) contra 59.826.041 (48,21%) de Flávio. Política 5

presidente aumentou votação em 10,3
milhões e venceu pleito com 51,79% 

Paulo Pinto/ABr

Em sua fala, Lula da Silva agradeceu a mobilização da militância no segundo turno

Reprodução

Celina Leão (PP) foi reeleita governadora do Distrito Federal neste domingo, ao vencer Leandro Grass (PT) no 2º turno. Com 57,22% dos votos válidos, 
o equivalente a 931.100 votos, a chefe do GDF assegurou mais quatro anos de mandato no Palácio do Buriti. Leandro Grass ficou com 42,78%. Política 2
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Fernando Capano
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vencer a crise institucional é 
o objetivo do povo brasileiro

Ives Gandra da sIlva MartIns

Opinião 3

Celina é reeleita governadora do Distrito Federal com 57% dos votos

Grass parabeniza
Celina por vitória
nas urnas no DF
O candidato derrotado ao GDF,
Leandro Grass, ligou para a go-
vernadora Celina Leão para pa-
rabenizá-la pela vitória. Política 6Lula deve pacificar País; partido

nada importa a quem importa
Democracia é, como se repete em todo o mundo, o pior regime político, à
exceção de todos os outros. Quando o vencedor é anunciado, diplomado e
empossado, resta aos demais esperar a próxima oportunidade. Xadrez 2

Mais 4 anos de Lula e
o seu aliado Supremo
Tribunal Federal
Xadrez 2



2 n POLÍTICA

Eduardo Silva

Celina Leão (PP) foi reeleita
governadora do Distrito Fede-
ral neste domingo (25), ao ven-
cer Leandro Grass (PT) no se-
gundo turno das eleições de
2026. Com 57,22% dos votos
válidos contabilizados, o equi-
valente a 931.100 votos, a atual
chefe do Executivo local asse-
gura mais quatro anos de man-
dato no Palácio do Buriti. Lean-
dro Grass soma 42,78%, com
696.001 votos.

Até a última atualização,
às 20h10, 6.555 das 6.969 urnas
haviam sido apuradas, o que
representa 94,06% das seções
eleitorais. A eleição já estava
matematicamente definida, se-
gundo o sistema de apuração.

Durante a campanha elei-
toral, Celina defendeu a conti-
nuidade das ações desenvol-
vidas pelo governo e afirmou
ter visitado todas as regiões
administrativas do DF para

apresentar os resultados da
gestão. A candidata também
usou as realizações de seu
mandato como um dos princi-
pais argumentos na disputa
pela reeleição.

Após votar, a governadora
avaliou a campanha como
“limpa” e de “bom combate”.
Na ocasião, demonstrou con-

fiança na vitória e informou
que acompanharia a apura-
ção ao lado de familiares,
aliados políticos e apoiadores
na Residência Oficial da vice-
governadoria, localizada no
Lago Sul.

Definição de prioridades
Com a conclusão da apura-

ção pelo Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Federal
(TRE-DF), a vitória de Celina
foi confirmada. Para o novo
mandato, a governadora terá
o desafio de definir as priori-
dades da próxima gestão e dar
sequência às políticas públicas
do Governo do Distrito Federal.
(Especial para O HOJE)

Candidata do PP
vence Leandro
Grass (PT) no
segundo turno 
e garante mais
quatro anos 
à frente do 
Governo do DF

Celina Leão é reeleita no
GDF com 57,22% dos votos

Guigomes

Até a última
atualização, às
20h10, 6.555 das
6.969 urnas haviam
sido apuradas, o que
representa 94,06%
das seções eleitorais

Lula deve pacificar País; partido
nada importa a quem importa

O que se acabou de ver, no período que começou
no 1° turno de 2022 e acabou neste domingo foi o
apogeu de tudo que a política eleitoral tem de pior.
Desceu o nível médio dos personagens, dos partidos,
da cobertura e até das perspectivas de o Brasil um
dia não se contentar com tão pouco. Um ingrediente
que surgiu em 2013, aprimorou-se ao longo dos anos
e teve ápice agora foi o ódio. Os candidatos, não
apenas o reeleito Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL),
são ursinhos carinhosos se comparados a seus áulicos,
que consideram o pensamento diferente uma chaga
a se eliminar. Democracia é, como se repete em todo
o mundo, o pior regime político, à exceção de todos
os outros. Quando o vencedor é anunciado, diplomado
e empossado, resta aos demais esperar a próxima
oportunidade. Nesse período, quem foi eleito, governa;
os perdedores fazem oposição - ou aderem, como é
mais comum por aqui. Cabe ao presidente reeleito
cuidar de todas as nações abrigadas no País, princi-
palmente do espectro ideológico que lidera, a esquerda.
Enquanto ele não descer do palanque, sua trupe vai
continuar tratando como párias os eleitores alheios
a sua orientação. Na hora de vender um ativo no
mercado internacional, não importa quem chefia o
Executivo, mas a qualidade e, sobretudo, o preço.
Não importa se é produto agropecuário, minério ou
camiseta, o que vale é a condição oferecida ao
produtor ser transformada em diferencial para o
cliente, dos Estados Unidos à China. Para dar ideia
das relações entre Goiás e Oriente Médio, Senador
Canedo fornece carne e as roupas por baixo das
burcas são de Taquaral e Pontalina. Quem quer
saber o partido do presidente do Brasil ou do gover-
nador do Estado?  (Especial para O HOJE)

Mais quatro anos de
Lula e seu aliado STF

Depois de quase 20 anos à frente do Brasil, a era PT conquista
neste domingo (25) mais quatro anos à frente dos interesses
dos brasileiros. O que será do futuro só o tempo vai dizer,
afinal, quem sustenta o País não é o lulopetismo e associados,
mas quem produz e se arisca. Mas a escolha das urnas tem que
ser respeitada, mesmo uma grande parte dos brasileiros tendo
votado por mudanças.

Não pode ser ignorado o fato de Lula ser um fenômeno
político que atravessou décadas, fabricou uma sucessora, inspirou
líderes latino-americanos, mas também protagonizou os maiores
escândalos de corrupção e, de brinde, endividou uma geração
inteira de brasileiros. A ‘herança’ que Lula deixa como referência,
além de todas as cor-
rupções de seus
governos, é  o
Nordeste,
onde ape-
nas 31,7%
da popula-
ção é aten-
dida por
rede de
esgoto.

Soma-se a esse
rosário de erros com a região, uma taxa de
homicídios muito acima da média nacional.
Enquanto o Centro-Sul, região produtora, foi sufocado
pelas políticas heterodoxas do petismo, marcadas
por gasto público desenfreado e renúncia fiscal para
empresários amigos. Para  fechar a conta, impostos e juros
para a classe média pagar a festa. O resultado é 81,7% das
famílias brasileiras com algum tipo de dívida, empresas amon-
toadas nas filas de recuperação judicial.

Com Lula, o Brasil não só parou, como andou para trás ao
som de samba-enredo financiado pela Lei Rouanet. Tudo isso
fica ainda mais difícil de engolir quando se lembra em que
condições Lula assumiu o País. Com as contas ajustadas e a
inflação domada por Fernando Henrique Cardoso (PSDB) e
com o vento favorável do boom das commodities, Lula teve
nas mãos o leme para levar o Brasil ao primeiro mundo, mas
preferiu trocar o leme por uma pá para cavar fundo nos
cofres da Petrobras. Dificilmente haverá avanços com o Lula
4, até porque, se no mandato que se encerra agora, deixa um
déficit nas contas públicas que pode atingir 100% do PIB.
Para piorar, a direita será literalmente cass(ç)ada pelos mi-
nistros do STF que Lula vai indicar. Serão oito no mínimo.
Desse modo, a oposição não terá voz.

Celina guerreira 
vai descansar

Reeleita com 57,18% dos votos
válidos, ou em números, 987.142
votos, resultado dentro da expec-
tativa dos apoiadores de Celina
Leão (PP). Vista no meio político
como uma guerreira, a governa-
dora planeja descansar pelo menos
uma semana a partir desta semana.
Antes da viagem, Celina prepara
ordens de serviços e ações admi-
nistrativas de maior urgência.

Precedente
A decisão de prorrogar o horário

de votação não resolveu o problema
logístico dos eleitores da Bahia e
criou outro ainda mais grave. Abriu
um precedente perigoso para o lado
derrotado questionar judicialmente
o resultado.

Congresso X STF
Passada a ressaca da derrota, a

direita, que tem maioria no Con-
gresso, pode ensaiar uma oposição
contra o STF. O problema é que,
com o Centrão dominando os bas-
tidores do Senado e da Câmara, não
vão resistir nem ao primeiro se-
mestre de 2027. Logo, logo vão fe-
char acordo com Lula em busca de
benesses. Com um STF dominado
pelo lulopetismo, a maioria dos par-
lamentares vai abaixar a cabeça e
fazer o que a Corte mandar.

E o Bolsonaro?
Uma pergunta rondou a cabeça

dos eleitores de Flávio Bolsonaro
depois que saiu o resultado da elei-
ção: Jair Bolsonaro e os presos do
8/1 vão aprdrecer na prisão? O prin-
cipal deles, Jair Bolsonaro, deve
continuar preso e incomunicável.
Possivelmente voltará para a Pa-
puda e morrerá. Alexandre não vai
perdoar ninguém que o criticar.

País dividido – A vitória de Lula sobre Flávio Bolsonaro
vai aprofundar ainda mais a divisão do País.  O PT não fará
nenhum esforço para mudar esse cenário  pois isto ajuda a
alimentar a máquina de propaganda nas instituições.

Paulo Pinto/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

SEGUNDA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 2026



OPInIãO n 3

O espaço dos policiais na Segurança
Pública do presidente Lula 

Ives Gandra da Silva Martins

O grande problema que o brasileiro está sen-
tindo nessas eleições é a insatisfação com o mo-
mento institucional do Brasil. Todos percebem
que nós não temos aquilo que o constituinte de-
sejou: dois Poderes políticos e um Poder técni-
co-jurídico.

Desde que o Poder Executivo intensificou a in-
dicação de figuras com acentuado histórico político
para o Supremo Tribunal Federal, a Excelsa Corte
deixou de exercer exclusivamente a função inata
à qual fora destinada pela Constituição Federal, a
qual fora, a de um poder técnico-jurídico, passando
a atuar, em não raras situações, com viés político.

No auge do governo militar, mais precisamente
no ano de 1969 – ano em que Carlos Marighella
foi morto – tive um pedido de confisco de bens e
abertura de inquérito policial militar contra mim.
Em 1971, por cinco votos a três, foi julgada im-
procedente, pelo Supremo Tribunal Federal, a
ação proposta contra meus clientes, a qual origi-
nara o pedido feito contra mim pelo então ministro
Delfim Netto, por ter recebido deles os honorários
para pleitear em juízo, o que demonstra que
eles tinham direito.

Menciono esse episódio para lembrar que até
o governo militar sempre indicou para compor o
STF cidadãos vinculados ao Direito. Podem alguns
objetar que o ministro Bilac Pinto foi udenista, ol-
vidando-se de que ele era proprietário da Editora
Forense, a mais antiga editora jurídica do Brasil,
tendo vivido intensamente o Direito.

Outros, podem alegar que Oscar Correia fora
deputado federal, sem levar em consideração o
fato de que foi professor titular de Direito Econô-
mico, vencendo o concurso para a cátedra de Eco-
nomia Política na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais, tendo como
principal concorrente na disputa o jurista Was-
hington Peluso Albino de Souza.

Destarte, tenho a impressão de que, hoje, há
um sentimento generalizado de esgotamento na
população quanto à aceitação da coexistência de
três poderes políticos, acarretando, consequente-
mente, uma desconfiança do povo nas instituições.
Vivemos uma crise institucional.

Pari passu, desde o instante em que há um de-
sequilíbrio na harmonia e independência entre
os três Poderes desfigura-se a democracia plena,
máxime tendo em conta que o poder técnico nela
estabelecido não deve se imiscuir em questões
políticas, atendo-se, exclusivamente, às questões
técnicas envolvendo a observância e o fiel cum-
primento das normas postas nas situações con-
cretas, sob pena de quebra da ordem constitucional
e institucional.

Não discuto o mérito dos juristas que estão no
Supremo Tribunal Federal, nem estou discutindo
os candidatos que aí estão — apesar de já ter dito
que vou votar em Flávio Bolsonaro, pois acredito
que ele é a nossa esperança para mudar essa
crise institucional que se instalou nos últimos
quatro anos dentro da República brasileira.

Contudo, o nosso grande desafio, hoje, mais do
que discutir a administração do atual governo, que,
para mim, foi desastrosa em inúmeros aspectos,
principalmente do ponto de vista econômico e fi-
nanceiro, é que temos de mudar os rumos do nosso
país, até para que o Brasil possa voltar a crescer.

Se essa mudança não se perpetrar, continua-
remos mergulhados nessa crise institucional em
que a Suprema Corte perdeu muito da credibilidade
perante o povo, o Executivo a ela está vinculado,
e o Legislativo depende do Supremo e do Executivo
para garantir a manutenção do poder.

Minha percepção, analisando a atual realidade
brasileira, é a de que, mais do que simplesmente
escolher um ou outro candidato, o Brasil, ao votar
em Flávio Bolsonaro, está buscando a restauração
daquilo que os constituintes desejaram e sedi-
mentaram na Carta Magna como um dos vetores
de nosso Estado Demo-
crático de Direito: três
poderes harmônicos e
independentes, dois
apenas representando
o povo (Executivo e Le-
gislativo) e um exclusi-
vamente técnico-jurídi-
co (Judiciário), cada qual
respeitando as compe-
tências e atribuições uns
dos outros.

Fernando Capano

Com total respeito às medidas apresentadas,
falta, ao meu ver, um olhar mais atento aos pro-
fissionais responsáveis por investigar crimes,
combater a criminalidade e promover o policia-
mento ostensivo e preventivo a serviço da so-
ciedade. Por trás da farda e do distintivo, afinal,
existem seres humanos, famílias e necessidades
de bem-estar, de descanso e de proteção - e que
vão além do salário (historicamente discutível)
e de estrutura de trabalho.

Nos documentos apresentados à Justiça Elei-
toral, Flávio Bolsonaro, do PL, até menciona
valorização policial, mas associada a investi-
mentos em inteligência, em tecnologia e em
equipamentos, e mediante cooperação com Es-
tados e Prefeituras. Lula, do PT, por sua vez, in-
clui reconhecimento e qualificação profissional,
policiamento de proximidade e ampliação do
uso de câmeras corporais. Sem distinção, estes
compromissos, tanto os dos liberais, quanto os
do atual mandatário do Brasil, precisam en-
contrar expressão concreta no cotidiano das
instituições - Polícia Civil, Polícia Militar (PM),
Polícia Penal, Polícia Federal (PF) e Polícia Ro-
doviária Federal - só para citar algumas.

O profissional que sai de sua casa todos os
dias - para fazer valer a lei, proteger o cidadão e
combater o crime, colocando, inclusive, a própria
existência em risco -, quando submetido a esgota-
mento, não perde apenas qualidade de vida: tem
comprometidas suas condições de avaliar riscos
e de decidir, muitas vezes, em milésimos de se-
gundos se atira ou não.

No campo da integração, o Plano de Governo
do PL prevê consórcios e convênios com Estados
e municípios, além de reconhecimento facial co-
nectado a bancos de dados criminais. O texto do
PT propõe modernizar o Sistema Nacional de In-
formações de Segurança Pública (Sinesp), conso-
lidar a rede de inteligência e ampliar as Forças
Integradas de Combate ao Crime Organizado.

Estas medidas podem contribuir para uma
resposta mais rápida quando aproximam policia-
mento preventivo, investigação, perícia e a seara
penitenciária, desde que respeitadas as atribuições

institucionais. Como tenho sustentado ultimamente,
informação compartilhada e checagem qualificada
permitem direcionar recursos e reduzir a exposição
desnecessária dos agentes. E, não menos impor-
tante: a tecnologia precisa chegar à ponta e pro-
duzir capacidade de atuação.

A investigação financeira também aparece
nas propostas dos dois candidatos ao Palácio
do Planalto. O PL anuncia bloqueio de ativos e
enfrentamento à lavagem de dinheiro, mas não
explica de forma detalhada como isso se dará.
O PT descreve ações de asfixia financeira de
facções e de milícias. Segundo o partido, atingir
o patrimônio, identificar empresas de fachada
e interromper fluxos ilícitos são caminhos rele-
vantes para comprometer as estruturas que
bancam armas ilegais, corrupção e domínio ter-
ritorial. Tampouco, há o detalhamento de como
tais ações serão levadas a cabo.

Quanto aos presídios, o PL oferece como res-
posta investimento em novas unidades de segu-
rança máxima, ampliação de vagas e isolamento
de lideranças do submundo do crime. O PT
prevê fortalecimento do sistema penitenciário
federal, classificação e transferência de presos
de alta periculosidade e modernização da gestão.
Impedir comunicações ilícitas (ou seja, zero ce-
lular na cadeia) e fortalecer a inteligência peni-
tenciária são prioridades também dos dois pos-
tulantes ao cargo máximo do País. Contudo, re-
forço: elas exigem atenção às condições de tra-
balho dos policiais penais.

O que quero dizer é que, as propostas na Segu-
rança Pública - tanto de Lula quanto de Flávio
Bolsonaro - só têm chances de sair do papel
quando a gestão federal
alcançar a realidade de
quem está na linha de
frente. Não basta anun-
ciar tecnologia, arma-
mentos e novas estrutu-
ras se o profissional que
lhes dará efetividade
continuar exausto, de-
sassistido, desvalorizado
e privado do convívio
social e doméstico.

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades

Fernando Capano é advo-
gado e doutor em Direito
do Estado pela Universi-
dade de São Paulo (USP)

Vencer a crise institucional 
é o objetivo do povo brasileiro
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Considerando a

gravidade dos fatos

narrados, que chegaram

ao conhecimento do

Supremo Tribunal

Federal em 16:23:49, da

data de hoje,  e diante da

urgência na medida,

determino prorrogação

por até duas horas, 

até às 19h, horário 

de Brasília, do

encerramento do

recebimento dos votos em

todas as seções do Brasil,

cabendo ao TSE 

dar cumprimento”

Cristiano Zanin, ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), neste domingo
(25), ao decidir há pouco ampliar o ho-
rário de votação até as 19h em todo o
País. A medida foi tomada em res-
posta à ação protocolada pela campa-
nha do candidato à reeleição Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), após registros
de restrições na circulação do trans-
porte coletivo em diversas cidades
brasileiras. Ao analisar o caso, Zanin
considerou que os relatos de falta de
transporte são graves e determinou
que a votação deve ser mantida por
mais duas horas. Após a decisão de
Zanin, o TSE determinou a paralisação
da totalização da contagem dos votos
que foram fechadas. (ABr)

@g.ohoje
Um eleitor foi preso em flagrante na
tarde deste domingo (25/10), após ser
suspeito de bloquear uma tecla de urna
eletrônica no Centro de ensino Funda-
mental (CeF) 33, em Ceilândia, no dis-
trito Federal. o botão com o número 3
foi encontrado colado, impedindo seu
acionamento normal durante a votação
do segundo turno. o caso foi confir-
mado pelo tribunal regional eleitoral
do distrito Federal (tre-dF). leia a ma-
téria completa em ohoje.com. 

@jornalohoje
o tribunal regional eleitoral do dis-
trito Federal (tre-dF) informou, neste
domingo (25), que não prorrogaria o
horário de votação do segundo turno
das eleições de 2026, apesar da deci-
são do ministro Cristiano Zanin, do su-
premo tribunal Federal (stF), que
determinou a extensão do prazo até
as 19h em todo o país. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Tulyanne Alves (@tulyvida)
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O Banco Central (BC) apro-
vou nesta sexta-feira (23) três
novas resoluções com o objetivo
de proteger os consumidores
contra o superendividamento
e garantir maior transparência
na contratação de crédito. As
medidas, que entrarão em vigor
de forma escalonada em 2027,
criam mecanismos para frear
o assédio comercial, regula-
mentam a oferta de emprésti-
mos durante transações via PIX
e obrigam as instituições finan-
ceiras a detalhar o impacto de
novas dívidas no orçamento
do cliente.

A primeira mudança passa
a valer em 31 de março de
2027, por meio da Resolução
BCB 602, que obriga os bancos
a disponibilizarem um canal
simples para que o consumidor
bloqueie propagandas de cré-
dito. Os clientes identificados
em situação de vulnerabilidade
financeira  só poderão receber
ofertas mediante autorização
prévia e os produtos sugeridos
devem obrigatoriamente focar
na melhora das condições do
consumidor (como renegocia-

ção e portabilidade), sem a li-
beração de recursos que gerem
novas dívidas.

Na segunda etapa, a partir
de 1º de julho de 2027, entram
em vigor as resoluções 601 e

603. A primeira institui o Pai-
nel de Dívidas Consolidadas,
uma plataforma na qual o
cliente poderá visualizar todo
o seu endividamento ativo na
instituição, simular os custos

de novas operações e receber
alertas de risco. Já a segunda
norma estabelece limites para
a oferta de crédito casada ao
PIX, exigindo o consentimento
prévio do usuário e um inter-

valo mínimo de 24 horas entre
a habilitação do serviço e a
primeira proposta, evitando
contratações por impulso.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

4   n ECONOMIA

João César Almeida

O Brasil registrou um novo
recorde negativo no cenário
corporativo em agosto de 2026,
quando o número de empresas
com o nome sujo chegou à mar-
ca de 9,3 milhões de Cadastros
Nacionais da Pessoa Jurídica
(CNPJ). Segundo os dados di-
vulgados pelo Indicador de Ina-
dimplência das Empresas da
Serasa Experian, esse volume
representa uma forte alta de
14,3% em comparação ao mes-
mo mês de 2025. No período, o
montante total chegou a 68,2
milhões de dívidas não pagas,
o que soma R$ 244,4 bilhões
em pendências financeiras.

A gravidade do cenário é
refletida na quantidade de
compromissos atrasados que
se acumulam no caixa empre-
sarial. Em média, cada em-
presa que se encontra negati-
vada possui 7,4 contas em
aberto. O levantamento apon-
ta que a dívida média de cada
CNPJ no vermelho alcançou
R$ 26.355,13, enquanto o valor
médio de cada pendência in-
dividual (ticket médio) girou
em torno de R$ 3.583,96.

Juros
Apesar da implementação

de cortes na taxa básica de ju-
ros, o cenário macroeconômico
ainda impõe fortes restrições
à operação corporativa diária.
A economista-chefe da Serasa
Experian, Camila Abdelmalack,
pontua que a persistência des-
ses recordes comprova que as
quedas nos juros não foram
suficientes para reverter a fra-
gilidade financeira das empre-
sas. “A inadimplência empre-
sarial cresce em ritmo menor,
mas ainda muito elevado: a

variação anual recuou de
28,7% para 14,3%, permane-
cendo em dois dígitos", avalia
a economista-chefe. 

Abdelmack complementa
que o quadro de 9,3 milhões
de CNPJs negativados evidencia
que "o crédito continua caro,
o caixa permanece pressionado
e o ambiente segue especial-
mente restritivo para os negó-
cios de menor porte”.

A necessidade de sobrevi-
vência tem impulsionado a
busca por empréstimos. A eco-
nomista ressalta que, no acu-
mulado de 12 meses, a deman-
da empresarial por crédito
cresceu 11,2%. O dado mais
preocupante é a alta de 113,9%
nas concessões de capital de

giro de curto prazo, revelando
que os recursos estão sendo
direcionados para a manuten-
ção do fluxo de caixa. “Em
um contexto de inadimplência
recorde, esse movimento pa-
rece estar mais associado à
necessidade de financiar o
caixa e manter a operação do
que à redução do endivida-
mento ou à expansão dos ne-
gócios”, comenta.

Setores afetados 
e a origem das dívidas

O estrangulamento do fluxo
de caixa atinge de maneira de-
sigual os setores da economia,
com a prestação de serviços
liderando o ranking das nega-
tivações. Do total de CNPJs ina-
dimplentes em agosto, o setor
de “Serviços” abrigava 56%
das empresas afetadas. O “Co-
mércio” ocupou a segunda po-
sição, com 32%, seguido pela
“Indústria”, com 8%, e pelo se-
tor “Primário”, responsável
por apenas 0,9%. Outros seg-
mentos minoritários concen-
traram 3,1%.

A complexidade da inadim-
plência também se reflete na

diversidade de credores. Quan-
do analisada a origem das mais
de 68 milhões de dívidas re-
gistradas pela Serasa Experian,
o próprio setor de “Serviços”
desponta como o principal cre-
dor afetado (31,7%), seguido
por compromissos com “Ban-
cos/Cartões” (19,7%), “Coope-
rativas” (8,5%), fornecimento
de “Utilities” (6,7%) e empresas
de “Telefonia” (6,2%).

Esse espalhamento demons-
tra que 75,6% das pendências
atrasadas estão fora do sistema
financeiro, uma vez que ban-
cos, cartões e financeiras detêm
24,4% da fatia. Abdelmalack
destaca que “mais de três quar-
tos dos registros de dívidas ne-
gativadas estão relacionados
a setores não financeiros”, o
que não reflete o valor nominal
das dívidas, mas evidencia a
alta pulverização dos credores.
“Em um ambiente de menor
dinamismo econômico, admi-
nistrar múltiplos compromis-
sos e preservar o fluxo de caixa
torna-se ainda mais desafiador,
especialmente para empresas
que já acumulam diferentes
pendências”, pontua.

Distribuição geográfica 
O mapa do endividamento

corporativo é encabeçado pelo
Sudeste do Brasil. São Paulo
puxa os índices nacionais com
3.173.156 CNPJs inadimplentes,
seguido por Minas Gerais
(927.374) e Rio de Janeiro
(879.915). A região Sul também
apresenta números elevados,
com o Paraná contabilizando
613.012 negativações e o Rio
Grande do Sul acumulando
539.319 empresas no vermelho.

A parcela mais vulnerável
deste recorde histórico, no en-
tanto, possui um perfil claro.
As micro e pequenas empresas
(MPEs) representam a esma-
gadora maioria do índice, en-
globando 8,8 milhões dos CNPJs
com contas em atraso no País.
Este grupo concentra um mon-
tante expressivo de R$ 211,0
bilhões, divididos em 61,4 mi-
lhões de dívidas diferentes.
Cada pequeno empreendimen-
to inadimplente possui, em
média, 7,0 contas atrasadas,
gerando uma dívida média de
R$ 23.902,98 e um ticket de R$
3.435,34 por conta negativada.
(Especial para O HOJE)

Levantamento da
Serasa Experian
aponta alta de
14,3% em um ano,
com R$ 244,4
bilhões em dívidas
acumuladas 

Inadimplência empresarial chega
a 9,3 milhões de CNPJs negativados 

Divulgação/SIC

Resoluções entram
em vigor em 2027
e preveem bloqueio
de anúncios
indesejados, criação
de painel de dívidas
e proteção extra
para clientes
financeiramente
vulneráveis 

Micro e pequenas
empresas são as
mais afetadas
pelo crédito caro 
e pela pressão no
fluxo de caixa 

DÍVIDA

Rafa Neddermeyer/ABr

BC aprova regras para propaganda de crédito via PIX 
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Thiago Borges

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) foi reeleito
para seu quarto mandato neste
domingo (25), no segundo tur-
no das eleições de 2026, e irá
chefiar o Palácio do Planalto
até 2030. O petista derrotou o
candidato do PL, Flávio Bolso-
naro, e tornou-se o primeiro
candidato a virar uma disputa
presidencial após ficar atrás
no primeiro turno.

A vitória de Lula foi con-
firmada pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) às 21h08. Com
100% das urnas apuradas, o
petista recebeu 64.256.232 dos
votos válidos (51,79%) contra
59.826.041 (48,21%) de Flávio.
O petista recebeu 10.376.694
votos a mais em relação ao
primeiro turno, enquanto o
candidato do PL aumentou sua
votação em 3.721.538. 

Antes de seu discurso após
a vitória, Lula passou a palavra
para o vice-presidente reeleito
Geraldo Alckmin (PSB), que
agradeceu aos brasileiros e ao
presidente reeleito. “A primeira
palavra é gratidão. Gratidão
ao povo brasileiro. Saudar as
mulheres, as diferenças, os ido-
sos que se sacrificaram a ir
votar. E ao senhor, meu pro-
fundo respeito. O senhor pela
segunda vez salvou a demo-
cracia brasileira. Conte conos-
co, com humildade e senso de
responsabilidade para estar-
mos à altura do povo brasilei-
ro”, disse o vice-presidente. 

Em sua fala, Lula agrade-
ceu a mobilização da mili-
tância no segundo turno e
destacou a baixa na absten-
ção, sobretudo entre os ido-
sos. “Nós tivemos o maior nú-
mero na queda de abstenção
e votos nulos deste país. Eu

preciso agradecer a genero-
sidade da juventude brasilei-
ra, que foi para a rua defen-
der a democracia. Quero agra-
decer os idosos. Eu vi gente
impossibilitada sendo carre-
gada para ir votar, porque
nós conseguimos mostrar que
o voto era muito importante
para assegurar a democracia”,
disse o petista.

Neste segundo turno, a abs-
tenção ficou em 30.509.005, o
que representou 2,96 milhões
de votos a mais em relação ao
primeiro turno, quando
33.469.244 não foram às urnas. 

“Não temos mais
adversários”

Sem citar Flávio direta-
mente, o petista fez referência
ao rival na disputa eleitoral
em seu discurso. “Eu confesso
que a cada debate eu ficava
constrangido. Eu já debati
com muita gente, já participei
de muitas eleições, me reúno
todo ano com os principais
presidentes do mundo, falan-
do dos principais problemas

do mundo, mas eu nunca ima-
ginei me deparar com o re-
presentante do milicianismo
desse país. Nunca imaginei
que uma pessoa conseguisse
mentir tanto”, disparou. 

Apesar das críticas ao can-
didato do PL, Lula disse que
“governará para todos”. “À me-
dida que nós ganhamos as elei-
ções, nós não temos mais ad-
versários. Preciso governar
para 215 milhões, para todas
as cidades”, disse. O presidente
ainda minimizou o avanço da
direita no Congresso Nacional
e afirmou que foi uma “escolha
do povo” e que irá “governar
com o povo”.

O presidente ainda afir-
mou que precisou “vencer a
intromissão estrangeira” no
processo eleitoral, “que acon-
teceu através das plataformas
digitais”. “Nós precisamos re-
gulá-las. Não é possível que
o crime digital não seja tra-
tado como um crime aqui
neste país. Essa eleição foi a
derrota do negacionismo, da
mentira”, afirmou. 

Em seguida, Lula também
agradeceu o deputado federal
André Janones (Rede-MG), res-
ponsável pelo grupo de men-
sagens no Whatsapp “Exército
do Lula”, pelo empenho na
campanha digital e ressaltou
que fará um governo com “par-
ticipação do povo”. 

“Essas eleições me ensina-
ram muitas lições. Nós vamos
mudar o jeito de governar
esse país. Nós vamos fazer o
povo participar mais das nos-
sas decisões e a comunicação
digital vai ganhar um espaço
grande no nosso governo. Não
vou me deixar ser interpre-
tado por jornalista com má-
fé”, frisou Lula. 

O presidente reeleito com-
pletará 81 anos na próxima
terça-feira (27) e será o chefe
do Executivo mais velho a to-
mar posse da Presidência da
República, já que será recon-
duzido ao cargo no próximo
dia 5 de janeiro. A marca an-
terior era do próprio Lula, que
retornou ao Planalto em 2023
com 77 anos. 

O candidato do PL, senador
Flávio Bolsonaro (RJ), criticou
a decisão do ministro Cristiano
Zanin, do Supremo Tribunal
Federal (STF), e afirmou que
pedirá a anulação das eleições.
As declarações aconteceram
neste domingo (25), em seu
primeiro discurso após a der-
rota na disputa presidencial
para o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). 

“O que aconteceu no dia de
hoje não foi algo normal. Foi
algo inaceitável. Pela primeira
vez na história, um ministro
do STF dá uma canetada e
muda a regra do jogo. As elei-
ções deveriam ter sido anula-
das. É impossível reconhecer o
resultado”, afirmou o candidato
derrotado. Flávio fez referência
à decisão de Zanin que prorro-
gou em duas horas o horário
de votação em todo o País. Com
a decisão do ministro, as elei-
ções foram até às 19h. 

Tanto a campanha de Lula
quanto a campanha de Flávio
haviam solicitado, junto ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
a prorrogação do horário de
votação. O senador e filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro
pediu que a extensão aconte-

cesse em municípios de Minas
Gerais, Rio Grande do Sul, Pa-
raná, São Paulo e Santa Cata-
rina. A defesa da campanha
de Flávio alegou que mudanças
climáticas afetaram os eleitores
desses municípios. 

Apesar do pedido 
de prorrogação

Apesar do pedido, em seu
discurso após a derrota, Flávio

disse que “houve uma quebra
total de isonomia entre os bra-
sileiros de diferentes Estados”.
“Eu nunca vou saber em Esta-
dos que as urnas não foram
reabertas, quantos votos eu
poderia ter”, disse. O candidato
do PL ainda afirmou que o
processo eleitoral foi “uma sa-
canagem”. 

Após a promulgação do re-
sultado, o presidente do TSE,

ministro Kassio Nunes Mar-
ques, afirmou que a prorro-
gação de uma eleição precisa
“ser pensada”, mas ressaltou
que a Corte Eleitoral não des-
confia do resultado. 

“Nenhuma crítica a nenhu-
ma decisão judicial. [...] Pror-
rogar uma eleição é possível,
mas ela tem que ser pensada,
ela tem que ser calculada e
estruturada. Hoje estamos fe-

lizes e orgulhosos da nossa
equipe técnica que detectou
eventuais problemas”, disse.
“Temos absoluta segurança de
todo o processo eleitoral”, afir-
mou o presidente do TSE. 

Nunes Marques ainda disse
que ligou para Lula e Flávio
após a eleição do petista para
confirmar o resultado eleitoral
para os dois candidatos. (Es-
pecial para O HOJE)

Após ser eleito
para o quarto
mandato como
presidente, petista
agradeceu a
militância,
comemorou a
queda na
abstenção e
prometeu
“governo do povo”

Lula é reeleito e agradece
mobilização no segundo turno 

Paulo Pinto/ABr

Joédson Alves/ABr

Petista seguirá 
no Palácio do
Planalto até 2030

“É impossível
reconhecer o
resultado”, afirmou
o candidato do PL

SEGUNDA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 2026

Após pedir prorrogação, Flávio defende anular resultado
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Candidato agradeceu eleitores, avaliou campanha e disse
que continuará a atuar em defesa da população do DF

O candidato derrotado ao Governo do Distrito Federal
(GDF), Leandro Grass (PT), ligou para Celina Leão (PP),
reeleita governadora do Distrito Federal neste domingo
(25), para parabenizá-la pela vitória no segundo turno
das eleições de 2026. O candidato também cumprimentou
o vice-governador eleito, Gustavo Rocha (PP), e afirmou
que respeita o resultado das urnas.

“Quero cumprimentar a atual governadora e candi-
data Celina Leão e o vice Gustavo Rocha. Já tive a opor-
tunidade de ligar para os dois, falar com os dois e cum-
primentá-los pela vitória nessa eleição. Espírito da de-
mocracia sempre”, declarou Grass.

Celina venceu a disputa com 57,18% dos votos,
contra 42,82% de Grass, conforme os números da
apuração apresentados pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). A diferença entre os candidatos ultrapassou
200 mil votos.

Na primeira manifestação após o resultado, Grass
agradeceu às pessoas que apoiaram sua candidatura
e afirmou que pretende continuar a atuar em pautas
relacionadas aos serviços públicos e aos direitos da
população do Distrito Federal. (Thaís Muniz, especial
para O HOJE)

Após derrota 
no DF, Grass
parabeniza
vitória de Celina 

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Bruno Goulart

Duas reeleições, um retor-
no ao governo e duas viradas
marcaram o segundo turno
das eleições para governador
neste domingo (25). Com 100%
das urnas apuradas, Celina
Leão (PP) e Mailza Assis (PP)
garantiram novos mandatos
no Distrito Federal e no Acre.
No Amazonas, Omar Aziz
(PSD) voltará ao comando do
Estado, enquanto Vicentinho
Júnior (PSDB) e Cadu de Lula
(PT) reverteram a desvanta-
gem do primeiro turno e con-
quistaram os governos do To-
cantins e do Rio Grande do
Norte. No Espírito Santo, Lo-
renzo Pazolini (Republicanos)
venceu o atual governador,
Ricardo Ferraço (MDB).

Reeleição no Distrito
Federal e Acre

No Distrito Federal, Celina
Leão foi reeleita com 57,18%
dos votos válidos, o equiva-
lente a 987.142 votos. Lean-
dro Grass (PT) terminou a
disputa com 42,82%, ou
739.130 votos. Durante a cam-
panha, a governadora apos-
tou na continuidade da gestão

e nas ações realizadas ao lon-
go do mandato. A candidata
afirmou ter percorrido todas
as regiões administrativas do
DF para apresentar os resul-
tados do governo e defender
a manutenção das políticas
em andamento.

No Acre, Mailza Assis (PP)
também confirmou a perma-
nência no governo. A candi-
data do PP recebeu 66,21%
dos votos válidos, com 272.635
votos, enquanto Allan Rick
(Republicanos) obteve 33,79%,
somando 139.108 votos. Mailza
chegou ao comando do Exe-
cutivo estadual em abril de
2026, após a renúncia de
Gladson Cameli (PP), que dei-
xou o cargo para disputar
uma vaga no Senado. Antes
disso, a eleita havia sido eleita
vice-governadora em 2022 na
chapa de Cameli. 

Viradas no Tocantins e
Rio Grande do Norte

No Tocantins, Vicentinho
Júnior (PSDB) protagonizou
uma das principais mudanças
do segundo turno. O deputado
federal foi eleito com 64,52%
dos votos válidos, totalizando
562.083 votos. Professora Do-

rinha (União Brasil), que havia
terminado a primeira votação
na liderança, ficou com
35,48%, ou 309.076 votos. 

No primeiro turno, reali-
zado em 4 de outubro, Dori-
nha havia recebido 386.260
votos, equivalentes a 45,52%
dos válidos. Vicentinho, por
sua vez, somou 372.848 votos,
ou 43,94%. 

Outra virada ocorreu no
Rio Grande do Norte. Cadu de
Lula (PT), ex-secretário esta-
dual da Fazenda, venceu o ex-
prefeito de Mossoró Allyson
Bezerra (União Brasil) por uma
margem estreita. O petista re-
cebeu 50,77% dos votos váli-
dos, ou 1.073.024 votos, contra
49,23% do adversário, que so-
mou 1.040.399 votos. A dife-
rença foi de 32.625 votos. 

Omar Aziz retorna ao
Governo do Amazonas

No Amazonas, o senador
Omar Aziz (PSD) foi eleito go-
vernador com 61,42% dos vo-
tos válidos, o equivalente a
1.273.391 votos. Professora Ma-
ria do Carmo (PL) recebeu
38,58%, com 800.002 votos. A
vitória marca o retorno de
Aziz ao Executivo estadual de-
pois de mais de uma década
no Senado. O senador gover-
nou o Amazonas entre 2010 e
2014 e, agora, voltará ao Palá-
cio Rio Negro para um novo
mandato de quatro anos, a
partir de janeiro de 2027. A
chapa vencedora tem como
vice a deputada estadual Ales-
sandra Campelo (PSD).

Pazolini vence no 

Espírito Santo
No Espírito Santo, o ex-pre-

feito de Vitória Lorenzo Pazo-
lini (Republicanos) foi eleito
governador ao derrotar o atual
chefe do Executivo estadual,
Ricardo Ferraço (MDB), de 63
anos. Pazolini recebeu 52,17%
dos votos válidos, o equivalente
a 1.151.818 votos, enquanto
Ferraço somou 47,83%, com
1.056.119 votos. A diferença
foi de 95.699 votos. O resultado
confirma o avanço de Pazolini,
que quase encerrou a disputa
ainda no primeiro turno, quan-
do obteve 49,65% dos votos
válidos. No entanto, como ne-
nhum candidato atingiu a
maioria necessária para vencer
naquela etapa, a eleição foi
decidida neste domingo. (Es-
pecial para O HOJE)

Seis governadores foram eleitos em cinco Estados e no Distrito Federal neste domingo (25)

Celina e Mailza conquistam reeleição,
Omar Aziz retorna ao Amazonas, TO 
e RN têm viradas eleitorais e no ES,
Lorenzo Pazolini ganha do governador

Cinco Estados e DF definem
governadores no 2º turno

Divulgação

Virada histórica
Reeleito presidente do Brasil para um

inédito 4º mandato, Luiz Inácio Lula da
Silva tem a chance – e o dever – de fazer
um Governo melhor que os três anteriores
e sair à História melhor do que entrou na
política. Mas para isso terá que enterrar a
falácia que abraçou pelo projeto de poder
pessoal e do partido. Se mantiver tudo que
prometeu na campanha, o Governo vai
gastar mais R$ 400 bilhões por ano, dinheiro
que, hoje, não se sabe de onde ele vai tirar.
A Coluna analisou os índices dos resultados
oficiais do TSE e constatou que o presidente
cresceu, em média, de sete a nove pontos
em todos os Estados, enquanto Flávio Bol-
sonaro (PL) apenas de dois a três pontos. A
votação de Minas Gerais, 2º maior colégio
do País, surpreendeu as duas campanhas
– e deu a vantagem ao petista. Soma-se a
isso a menor abstenção e os indecisos, que
podem ter migrado para o presidente da
República. No staff de Flávio, o que mais
se comenta é que o canal de André Janones
espalhou fake news e atrapalhou muito,
fazendo o candidato ter que usar a mídia
para se defender.

Grande trapalhada
O Judiciário mais uma vez se meteu na

eleição e piorou a situação. Série de erros
dos ministros envolvidos levou à maior
indefinição eleitoral da História do Brasil,
em pleno século 21. Presidente do TSE, o
ministro Kassio Nunes Marques já sabia
desde 13h30 de relatos e reclamações do
PT sobre a suposta falta de ônibus nas
ruas de Salvador e São Paulo. E nada, nada
fez. O ministro Zanin, do STF, atropelou o
TSE e melou tudo.

Lentidão 
A ausência de atitude do presidente Nu-

nes Marques, do TSE, sobre a questão da
suposta falta de ônibus nas ruas de capitais
lembra bem o seu perfil. Até os 20 anos,
ele era apontador de carrinho de mão em
canteiro de obras na Bahia e Piauí. Um ex-
patrão confidenciou à Coluna que ele sem-
pre foi um pouco ... lento....

Chefe de Estado?
Como está a segurança do Brasil e a

“falta de civilidade” nas ruas (como tem
repetido o ex-ministro e advogado Luís
Roberto Barroso: o ministro do STF André
Mendonça apareceu cercado por seis
agentes federais como seguranças no
local de votação ontem, em Brasília. Que
medo é esse? 

Fator Janja
Por incompetência ou medo de alguam

retaliação – nos dois casos, erros crassos
– os institutos de pesquisas não mensu-
raram o fator Janja da Silva na vida do
eleitor brasileiro. A pergunta seria sim-
ples: você acha que a primeira-dama se
expõe muito e atrapalha o presidente?
As respostas mostrariam muito do porquê
de Lula perder votos.

Outra visão
Se o fim da escala 6x1 preocupa o

patronato, o estudo “Impactos econô-
micos e redistributivos da redução da
jornada de trabalho no Brasil”, dos eco-
nomistas Vicente Heinen e Fabio Freitas,
da UFRJ, aponta que a medida pode
elevar o PIB do País em 0,2% e gerar
até 1,4 milhão de empregos formais. E
beneficiaria diretamente cerca de 21
milhões de trabalhadores. O desafio é:
de onde o patrão vai tirar dinheiro
extra para isso, e onde encontrará fun-
cionário capacitado num país que tem
falta de profissionais?

Missão Angola
A Ong mineira Kids Salvation, que

realiza missões médicas humanitárias
anuais em Angola desde 2020, concluiu
a expedição de 2026, em Lubango. Neste
ano, foram 41 cirurgias, sendo 14 plás-
ticas reconstrutoras, 13 bucomaxilofa-
ciais, três para tumores de mama e 11
para lesões de pele em pacientes albinos.
Foram mais de 200 atendimentos odon-
tológicos, 100 dermatológicos, 100 clí-
nicos e 20 de ginecologia e mastologia.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

A reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
foi decidida no último dia 4,
mesmo com a vitória de seu
adversário, Flávio Bolsonaro
(PL). Quando a análise se
prendeu à fração do eleitora-
do nas unidades da federação
conquistas pelos apoiadores
de Flávio, não havia outro
diagnóstico: Lula não vira, até
porque havia algo idiota que
muita gente metida a sábia
repetia, a tradição de quem
ganhar no 1° turno não perder
no 2°. O problema é que os
aliados do PL ganharam em
definitivo no dia 4. E os Esta-
dos são simplesmente os mais
ricos e populosos: São Paulo,
Minas Gerais, Rio de Janeiro,
o Sul inteiro, todos os do Cen-
tro-Oeste. Por mais fiéis que
sejam, esses vencedores não
fariam para Flávio uma cam-
panha na mesma intensidade
que fizeram para si. Desaguou
na derrota inesperada, que
não foi prevista nem pelos
institutos de pesquisas lide-
rados pela esquerda.

Os chamados grandes go-
vernadores, dos Estados mais
populosos, tiveram alguma
participação nos movimentos

pró-Flávio, mas nada que se
comparasse às próprias mo-
bilizações. Cleitinho Azevedo
e Romeu Zema, o governador
eleito e o anterior de Minas
Gerais, foram a quantos dos
853 municípios mineiros? Clei-
tinho não foi a 50, Zema não
foi a 3. Queriam dar qual mar-
gem de vitória a Flávio? O mes-
mo vale para todos os demais,
que seguiram o óbvio. Suas si-
glas e eles mesmos não tinham
finanças para mais um turno
de gastos. Devem estar deven-
do da própria eleição, não te-
riam tempo nem crédito para
levantar dinheiro para Flávio.

Cada qual fica em seu QG
A verdade sobre esses

apoios é que cada qual fica
em seu QG, grava um vídeo,
de vez em quando sai para
pregar adesivos, cola meia dú-
zia de sitrus para capturar
imagens e volta para o ar-con-
dicionado. Não dá, ainda assim,
para atribuir-lhes responsabi-
lidade pela derrota. O que ocor-
reu foi o óbvio. 

Os deputados estaduais e
federais e os senadores eleitos
com Flávio também se cur-
varam às dores do 1° turno,
pois os cargos que disputa-
vam não têm 2°. Se nem eles
saíram para as ruas para de-
fender Flávio como fizeram
para si até o dia 4, não pode-
riam exigir dos que ficaram
na suplência. Em Goiás, por
exemplo, Flávio subiu pouco
mais que a metade da ascen-
são de Lula nas três semanas
entre os turnos. O presiden-
ciável Ronaldo Caiado (PSD)
e o governador reeleito Daniel
Vilela (MDB) anunciaram
apoio a Flávio, porém, isso
não se transformou em votos.
Não por culpa de Daniel e
Caiado, mas só com muito
Fundo Partidário remobiliza-
riam os mais de 500 candi-
datos a deputado, os 227 pre-
feitos e os milhares de verea-
dores e secretários municipais
de sua base. Por isso, Flávio
teve 53,6% no 1° turno e
59,66% no 2°, enquanto Lula
saltou de 31,06% para 40,34%. 

Se há culpados, 
devem ser procurados
entre os governadores

Se há culpados no staff
de Flávio, eles devem ser pro-
curados entre os tais grandes
governadores. Neste domin-
go (25), no reino de Tarcísio
de Freitas, Flávio teve 53,85%
e 51,93% no 1°. Portanto, su-
biu menos de 2%. Lula pas-
sou de 38,2% para 46,15%.
Aí está o segredo do sucesso
do PT: no 1° turno paulista,
Flávio teve 12.922.029 e
Lula, 9.505.413; no 2°,
14.137.519 a 12.116.838, com
99,9% apurados. Ou em Mi-
nas. Ou no Sul. 

Faltou a esses grandões o
que sobrou nos petistas, âni-
mo. O PT reacendeu a mili-
tância perdida e não teve
quem combater nas ruas, pois
os partidários dos principais
nomes da direita já estavam
em ritmo de descanso depois
do enfrentamento que mais
interessava, o dos próprios
adversários. (Especial para
O HOJE)

PT reacendeu a
militância perdida
e não teve quem
combater nas ruas,
pois os partidários
dos principais
nomes da direita 
já estavam em
ritmo de descanso
depois do
enfrentamento
que mais
interessava, 
o dos próprios
adversários 

Vitória de grandes governadores
no 1º turno decidiu pró-Lula

Paulo Pinto/ABr

Por mais fiéis 
que sejam, esses
vencedores não
fariam para Flávio
uma campanha na
mesma intensidade
que fizeram para 
si. Desaguou na
derrota inesperada,
que não foi prevista
nem pelos institutos
de pesquisas
liderados pela
esquerda
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Os representantes goianos
tiveram resultados negativos
na 35ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro, dis-
putada neste sábado (24). O
Atlético-GO perdeu por 1 a 0
para o Grêmio Novorizontino,
no estádio Antônio Accioly,
em Goiânia. Já o Vila Nova
foi derrotado pelo São Ber-
nardo por 3 a 2, no estádio
Primeiro de Maio, em São

Bernardo do Campo (SP).
Jogando diante da torcida,

o Dragão não conseguiu evitar
a derrota para a equipe pau-
lista. O resultado interrompeu
a tentativa rubro-negra de
somar pontos em casa nesta
reta final da competição.

O Vila Nova também dei-
xou o campo sem pontuar.
Em São Bernardo do Campo,
o Tigre sofreu três gols e mar-
cou dois, mas não conseguiu
buscar o empate diante dos
donos da casa.

Os resultados aumentam
a importância das próximas
partidas para os clubes goia-
nos, que seguem na disputa
da reta final da Série B. A si-
tuação do Goiás na rodada
não foi informada nos dados
disponíveis. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

Thaís Muniz

A ginasta brasileira Flávia
Saraiva conquistou a medalha
de bronze na final da trave do
Mundial de Ginástica Artística,
neste domingo (25), em Roter-
dã, na Holanda. Com 14.300
pontos, a atleta de 27 anos ga-
rantiu um lugar no pódio após
dez anos de tentativas no apa-
relho em que é especialista. O
resultado marca a segunda
medalha do Brasil nesta edição
do campeonato, após o ouro
de Rebeca Andrade no salto.

Flávia executou uma série
consistente, com boas liga-
ções entre os elementos acro-
báticos. A apresentação teve
um desequilíbrio no mortal
lateral, mas a brasileira man-
teve o controle da sequência
e assegurou a medalha.

Após a apresentação, a gi-
nasta comemorou o resultado
antes mesmo de conhecer a
nota. A conquista representa
sua primeira medalha mun-
dial na trave, depois de duas
finais olímpicas e outras par-
ticipações em decisões da
competição.

“Essa medalha representa
uma menina de 16 anos em
sua primeira final olímpica.

Muito orgulhosa de ter trei-
nado mais dez anos e ter con-
quistado essa primeira me-
dalha na trave em Mundial.
Eu me sinto muito feliz”, de-
clarou Flávia.

A brasileira também des-
tacou a preparação para a de-
cisão e a estratégia adotada
para elevar o grau de dificul-
dade da série. Segundo a gi-
nasta, a intenção era aproveitar
a oportunidade para disputar
as primeiras posições.

“Foi um trabalho muito
bem-feito, estratégias mon-
tadas para colocar o máximo
de dificuldade. Tá todo mun-
do lutando por cada décimo.
Eu queria aproveitar essa
oportunidade e fazer o meu
melhor. Vim para disputar e
para estar entre as melhores”,
afirmou.

Flávia também comentou
o alívio de finalmente conquis-
tar uma medalha mundial no
aparelho. “Finalmente conse-

gui depois de dez anos tentan-
do. Dá um alívio, mas agora
quero mais”, disse.

Especialista na trave desde
as categorias de base, a atleta
conquistou a medalha de prata
nos Jogos Olímpicos da Juven-
tude de 2014. Em 2025, termi-
nou a final do aparelho no
Mundial na quarta colocação,
perto do pódio.

A medalha em Roterdã é
a terceira de Flávia em Mun-
diais. Em 2023, a ginasta con-
quistou a prata na disputa
por equipes e o bronze no
solo. Além disso, integrou a
equipe brasileira que ganhou
o bronze nos Jogos Olímpicos
de Paris, em 2024.

Argélia fica com 
o ouro após desempate

A final da trave terminou
com empate na pontuação en-
tre a argelina Kaylia Nemour
e a chinesa Zhang Qingying.
Ambas somaram 14,566 pon-

tos, mas Nemour ficou com o
ouro por apresentar uma nota
de execução superior: 8,266,
contra 8,066 da adversária.

Zhang, campeã mundial
do aparelho em 2025, ficou
com a prata. Flávia Saraiva
terminou na terceira posição,
com 14,300 pontos. Durante
a apresentação da brasileira,
o técnico Francisco Porath
solicitou uma revisão para
tentar aumentar em dois dé-
cimos a nota de dificuldade
da série. A arbitragem, po-
rém, manteve a pontuação
de 6,1 nesse quesito.

Com o bronze de Flávia e
o ouro de Rebeca Andrade
no salto, o Brasil encerra sua
participação no Mundial de
Roterdã com duas medalhas.
Rebeca conquistou o tricam-
peonato mundial da prova e
chegou à marca de dez me-
dalhas em Mundiais de Gi-
nástica Artística. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Brasileira
alcança o pódio
em Roterdã 
após dez anos 
de tentativas 
e garante
a segunda
medalha do País
na competição,
ao lado de
Rebeca Andrade

Flávia Saraiva é bronze 
Divulgação/CBG

Com 14.300 pontos, 
a atleta de 27 anos
garantiu um lugar
no pódio após dez
anos de tentativas
no aparelho em 
que é especialista

Dragão foi superado
pelo Novorizontino
no Antônio Accioly,
enquanto o 
Tigre perdeu para 
o São Bernardo, 
pela 35ª rodada

Vila é derrotado fora e Atlético-GO perde em Goiânia
RETA FINAL DA SÉRIE B

Matheus Dutra/Vila Nova
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Renata Ferraz

Goiás registrou 147 casos
de meningite e 32 mortes pela
doença em 2026, segundo a
Secretaria de Estado da Saúde
(SES-GO). Diante do cenário, a
pasta reforça a importância
da vacinação para prevenir
formas graves da enfermidade.
Os imunizantes disponíveis
gratuitamente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) ajudam
a reduzir o risco de infecções
e complicações, embora não
protejam contra todas as cau-
sas de meningite.

A doença é caracterizada
pela inflamação das membra-
nas que envolvem o cérebro
e a medula espinhal e pode
ser provocada por bactérias,
vírus, fungos e outros agentes.
As formas bacterianas exigem
atenção especial devido à pos-
sibilidade de evolução rápida,
com risco de sequelas perma-
nentes e morte. Entre os agen-
tes que podem ser prevenidos
por vacinas estão os menin-
gococos, os pneumococos e a
bactéria Haemophilus influen-
zae tipo b.

Sintomas exigem
atendimento imediato

A rapidez com que a me-
ningite pode evoluir torna
fundamental reconhecer os

sintomas e procurar atendi-
mento médico sem demora.
O infectologista Marcelo Da-
her alerta que a doença deve
ser considerada uma emer-
gência médica.

“A meningite pode evoluir
rapidamente. Os sintomas prin-
cipais incluem febre alta, dor
de cabeça intensa, náuseas, vô-
mitos em jato, sensibilidade à
luz, rigidez na nuca e, em casos
mais graves, convulsões e con-
fusão mental. Nos bebês, os si-
nais podem ser mais sutis, como

choro excessivo, sonolência e
recusa alimentar”, explica.

A recomendação é buscar
assistência médica imediata-
mente diante de sinais suspei-
tos, mesmo que a vacinação
esteja em dia. Em bebês e crian-
ças pequenas, alterações de
comportamento, irritabilidade
e dificuldade para se alimentar
também merecem atenção. A
identificação precoce e o início
rápido do tratamento são im-
portantes para reduzir o risco
de complicações.

A forma de transmissão va-
ria conforme o agente causa-
dor. No caso da doença me-
ningocócica, provocada pela
bactéria Neisseria meningitidis,
a transmissão ocorre por meio
de secreções respiratórias,
principalmente em situações
de contato próximo com uma
pessoa infectada. A bactéria
pode causar meningite ou me-
ningococcemia, uma infecção
que se espalha pela corrente
sanguínea e também pode evo-
luir de forma grave.

Vacinas estão disponíveis
gratuitamente no SUS

A rede pública oferece imu-
nizantes contra diferentes
agentes associados à meningite.
Entre eles estão as vacinas me-
ningocócica C, meningocócica
ACWY, pneumocócica, penta-
valente e BCG. Esta última pro-
tege contra formas graves da
tuberculose, incluindo a me-
ningite tuberculosa. A indica-
ção e o esquema de cada vaci-
na variam conforme a idade e
a situação vacinal da pessoa.

Daher destaca que a vaci-
nação contribuiu para reduzir
a ocorrência de algumas for-
mas da doença no País. “A va-
cina contra o Haemophilus in-
fluenzae tipo B, por exemplo,
praticamente erradicou os ca-
sos de meningite causados por
essa bactéria no Brasil. A va-
cinação é uma das ferramentas
mais eficazes da medicina mo-
derna”, afirma.

Por isso, para o infectolo-
gista, pais e responsáveis devem
verificar a caderneta de vaci-
nação das crianças. Adolescen-
tes e adultos também podem
procurar uma unidade de saú-
de para conferir as recomen-
dações aplicáveis a cada faixa
etária. Manter as doses em dia
é uma das principais medidas
para reduzir o risco de formas
graves de meningite.

Enquanto Goiás contabiliza
os casos de meningite regis-
trados no Estado, os dados na-
cionais reunidos pela Socieda-
de Brasileira de Imunizações
(SBIm) mostram a evolução
específica da doença menin-
gocócica. Segundo informações
do Ministério da Saúde citadas
pela entidade, o Brasil registrou
22.351 casos desse tipo de in-
fecção entre 2010 e 11 de se-
tembro de 2026. O número
corresponde a aproximada-
mente 25% de todas as me-
ningites bacterianas notifica-
das no período.

A inclusão da vacina me-

ningocócica C no calendário
infantil, em 2010, foi seguida
por uma redução nos registros.
Naquele ano, o País contabili-
zou 3.003 casos. Em 2019, fo-
ram 1.064, uma queda de apro-
ximadamente 65%. Durante a
pandemia de Covid-19, os nú-
meros diminuíram ainda mais,
chegando a 369 casos em 2020
e 254 em 2021.

A partir de 2022, no en-
tanto, os registros voltaram
a aumentar. Em 2025, o Brasil
contabilizou 1.146 casos de
doença meningocócica. Já em
2026, até 11 de setembro, fo-
ram confirmados 588 casos,

conforme os dados parciais
citados pela SBIm. A entidade
aponta que a redução duran-
te a pandemia pode estar re-
lacionada à menor circulação
da bactéria, em razão de me-
didas como o uso de máscaras
e o distanciamento social.
Possíveis falhas nas notifica-
ções durante a sobrecarga
dos serviços de saúde tam-
bém podem ter influenciado
os números.

Sorogrupo B concentra
maior parte dos casos
identificados

Além da variação no total

de registros, o País também
apresentou mudanças nos ti-
pos de meningococo em cir-
culação. Essas variações são
classificadas em grupos cha-
mados sorogrupos, definidos
por características da estrutura
da bactéria. Os tipos A, B, C,
W, Y e X estão associados à
maioria dos casos de doença
meningocócica.

Em 2025, o sorogrupo B
representou 55% dos casos
em que foi possível identificar
o tipo da bactéria. O sorogru-
po C respondeu por 30,5%,
enquanto os tipos W e Y cor-
responderam a 7,5% e 7%,

respectivamente. Entre os be-
bês com menos de 1 ano, a
participação do sorogrupo B
chegou a 73% dos registros
com identificação.

Essa mudança reforça a
importância da vacinação, já
que a proteção oferecida pelos
imunizantes meningocócicos
varia conforme os sorogrupos
contemplados em cada fór-
mula. Por isso, além de man-
ter a caderneta atualizada, é
importante seguir as orien-
tações dos profissionais de
saúde sobre as vacinas indi-
cadas para cada faixa etária.
(Especial para O HOJE)

Estado contabiliza 147 casos; infectologista alerta para sintomas e reforça necessidade da imunização

Casos de doença meningocócica voltam a crescer

Febre alta, dor de cabeça, rigidez na nuca e sonolência estão entre os sinais de alerta 

A vacinação é uma das principais formas de prevenir diferentes tipos de meningite

Meningite preocupa após
registro de mortes em Goiás 

Iron Braz 

Reprodução
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João César Almeida

Os estoques de sangue da
Rede Estadual de Serviços He-
moterápicos de Goiás (Rede
Hemo) chegaram a um nível
crítico, levando a Secretaria
de Estado da Saúde (SES) a
emitir um alerta para a ne-
cessidade urgente de novas
doações. A redução na quan-
tidade de voluntários, somada
ao aumento da demanda por
transfusões, coloca em risco
o abastecimento de 223 uni-
dades de saúde que atendem
pacientes do Sistema Único
de Saúde (SUS).

A situação preocupa por-
que o sangue é essencial para
diferentes procedimentos mé-
dicos, incluindo cirurgias, tra-
tamentos contra o câncer, as-
sistência a gestantes em situa-
ções de risco e atendimento a
vítimas de acidentes. Sem a
reposição adequada, a rede
pode enfrentar dificuldades
para manter o fornecimento
necessário aos hospitais.

Entre os tipos sanguíneos
que exigem atenção especial
estão o O negativo e o A nega-
tivo. O primeiro é considerado
doador universal para trans-
fusões de hemácias e tem pa-
pel fundamental em emergên-
cias nas quais não há tempo
suficiente para a identificação
do tipo sanguíneo do paciente.
Já o A negativo é menos fre-
quente na população, o que

reforça a necessidade de man-
ter os estoques disponíveis.

Segundo a diretora de
Captação e Atendimento a
Doadores da Rede Hemo,
Daynara Vilar, a queda nas
doações está fora do padrão
observado para o período.
Vilar afirma que, ao mesmo
tempo em que menos pes-
soas procuram os hemocen-
tros, a procura por bolsas
de sangue aumentou em
comparação com o ano pas-
sado. O desequilíbrio entre
arrecadação e consumo con-
tribuiu para o cenário atual.

A proximidade do feriado
de Finados também aumenta
a preocupação das equipes de
saúde. Conforme a Rede
Hemo, feriados costumam re-
duzir a presença de doadores
nas unidades, enquanto o des-
locamento de pessoas pelas
rodovias pode elevar o risco
de acidentes e, consequente-
mente, a necessidade de trans-
fusões. Diante disso, o órgão

reforça o pedido para que a
população procure os pontos
de coleta antes do feriado.

Quem pode doar sangue
Para doar, é necessário es-

tar em boas condições de saú-
de, ter entre 16 e 69 anos e
pesar pelo menos 50 quilos.
Pessoas com menos de 18
anos precisam apresentar au-
torização dos responsáveis
legais. Também é obrigatório
levar um documento oficial
com foto.

O voluntário deve ter dor-
mido pelo menos seis horas
na noite anterior e estar ali-
mentado. A orientação é evi-
tar alimentos gordurosos nas
três horas que antecedem a
doação e não consumir bebi-
das alcoólicas nas 12 horas
anteriores ao procedimento.

Onde doar em Goiás
Em Goiânia, o Hemocentro

Coordenador Estadual Pro-
fessor Nion Albernaz atende

de segunda a sexta-feira, das
8h às 18h, e aos sábados, das
8h às 12h. Nas unidades re-
gionais do interior, o atendi-
mento ocorre em dias úteis,
das 8h às 18h.

Para organizar o atendi-
mento e reduzir o tempo de
espera, é possível agendar a
doação pelo site agenda.hemo-
centro.org.br ou pelo telefone
0800 642 0457.

A Rede Hemo também ofe-
rece uma unidade móvel
para campanhas externas.
Empresas, igrejas e outras
instituições interessadas em
receber a equipe podem so-
licitar o ônibus de coleta,
desde que reúnam pelo me-
nos 120 voluntários. A Se-
cretaria de Saúde reforça que
a participação dos doadores
é fundamental para recupe-
rar os estoques e garantir a
continuidade dos atendimen-
tos aos pacientes que depen-
dem de transfusões. (Espe-
cial para O HOJE)

Um jovem de 19 anos mor-
reu na noite deste sábado (24)
após cair de um caminhão du-
rante uma carreata em apoio
ao candidato à Presidência da
República Flávio Bolsonaro
(PL), em Goianésia, no interior
de Goiás. A vítima foi identifi-
cada como Matheus Henrique
Oliveira Silva, filho de um em-
presário do ramo automobi-
lístico do município.

O acidente ocorreu na Rua
Santos Dumont, no bairro Co-
voá. De acordo com a Polícia
Militar (PM), Matheus estava
sobre a carroceria de um ca-
minhão do tipo prancha, que
levava um carro de som e cerca
de 20 pessoas. A PM informou
que, conforme relatos de tes-
temunhas, o jovem tentou des-

cer do veículo em movimento,
perdeu o equilíbrio e caiu na
via. A Polícia Científica apontou
que a vítima sofreu traumatis-
mo cranioencefálico grave.

A polícia investiga se o jo-
vem foi atropelado pelo cami-
nhão após a queda. As demais
circunstâncias do acidente tam-
bém estão sob apuração.

Uma equipe do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) prestou socorro a
Matheus no local. O jovem
morreu durante o trajeto até
o Hospital Municipal de Goia-
nésia. A empresa da família
comunicou a morte pelas redes
sociais. Amigos e parentes tam-
bém publicaram mensagens
de pesar. (Gabriel Dias, es-
pecial para O HOJE)

ACIDENTE

Polícia Científica apontou traumatismo cranioencefálico grave e a polícia apura se houve atropelamento

Queda nas
doações e
aumento 
da demanda
ameaçam o
abastecimento 
de 223 unidades
de saúde; tipos 
O negativo e 
A negativo são
prioridades 

Baixo estoque de sangue ameaça
abastecimento de hospitais em Goiás 

Divulgação/SES-GO

Reprodução/Instagram

Jovem morre após cair de caminhão em ato pró-Flávio

Pessoas saudáveis
com idade entre 
16 e 69 anos e peso
mínimo de 50 quilos
podem doar sangue,
desde que atendam
aos demais 
critérios exigidos 
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Um caso de violência do-
méstica registrado em Inhu-
mas, na Região Metropolita-
na de Goiânia, ganhou novos
detalhes após a divulgação
de um áudio enviado por
Bruno Lopes Rodrigues à
própria mãe. 

Na gravação, feita após a
agressão contra a esposa, na
madrugada de 4 de outubro,
o suspeito afirma que feriu
a mulher e atribui o próprio
comportamento a uma su-
posta entidade que estaria
controlando seu corpo. A ví-
tima sofreu lesões no rosto
e na boca, precisou de aten-
dimento médico e deixou a
residência com os dois filhos
do casal.

“Eu acabei com a vida do
seu filho, eu consegui o que
eu queria. Ele acabou de bater
na mulher dele”, diz um trecho
da gravação. Na sequência, o
homem afirma que seria preso
e que estaria tentando retomar
o controle do próprio corpo,
mas não conseguia. Em outra
mensagem, enviada à esposa,
Bruno teria pedido perdão e
alegado que não controlava as
próprias atitudes.

Agressões aconteceram
após confraternização

Segundo o relato da vítima

à polícia, o casal havia parti-
cipado de uma confraterni-
zação na casa da mãe dela e
não teve discussões durante
o encontro. Ao chegarem em
casa, porém, Bruno teria mu-
dado de comportamento,
trancado a porta, puxado a
mulher pelos cabelos, derru-
bado-a no chão e dado socos
na cabeça dela, enquanto fa-
zia ameaças de morte.

Ainda conforme o depoi-
mento, o suspeito teria in-
terrompido as agressões ao
afirmar que só não termina-

ria de matá-la porque a víti-
ma estaria sendo protegida
pelo pai, já falecido. Depois,
saiu da residência e não foi
mais visto.

A mulher procurou aten-
dimento em uma Unidade de
Pronto Atendimento (UPA). A
vítima relatou que ficou com
os dois olhos muito inchados
e sofreu cortes na parte interna
da boca. Cerca de 20 dias de-
pois, ainda apresentava incha-
ço na bochecha e sinais de in-
fecção, com necessidade de
antibióticos e drenagem.

Justiça determina
medidas protetivas

A vítima registrou boletim
de ocorrência e obteve medi-
das protetivas de urgência. A
decisão foi assinada em 7 de
outubro pela juíza Vanessa No-
gueira Antunes Ferreira, da
Vara Criminal de Inhumas,
com validade de 120 dias.

Bruno está proibido de se
aproximar da esposa e dos fa-
miliares dela a menos de 300
metros, de manter contato por
qualquer meio e de frequentar
a residência e o local de tra-

balho da mulher. A decisão
também prevê o encaminha-
mento da vítima para avalia-
ção de inclusão no programa
Goiás Por Elas, voltado à pro-
teção de mulheres em situação
de violência. O descumpri-
mento das medidas pode re-
sultar em multa de R$ 5 mil e
prisão preventiva. 

Após a agressão, a mulher
deixou a casa e passou a morar
com a mãe, junto dos dois fi-
lhos. O caso segue sob investi-
gação da Polícia Civil. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE) 
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Mulher sofreu
ferimentos no rosto
e na boca, recebeu
atendimento 
médico e conseguiu
medidas protetivas

Homem agride esposa e diz à mãe que estava “possuído”
EM INHUMAS

Gabriel Dias

O sistema de transporte
coletivo da Região Metropo-
litana de Goiânia lançou nesta
sexta-feira (23) o corredor de
ônibus Bus Rapid Service
(BRS) da Avenida T-63, com
operação prevista para janei-
ro de 2027. No mesmo dia a
prefeitura de Goiânia confir-
mou que a Secretaria Muni-
cipal de Engenharia de Trân-
sito (SET) conclui estudos para
implantar um sistema binário
nas avenidas T-1 e T-2 no Se-
tor Bueno.

O primeiro trecho do cor-
redor terá 5,2 quilômetros.
Foram entregues nove ônibus
de piso baixo de um lote ini-
cial de 15 veículos, com rampa
de acesso, ar-condicionado,
Wi-Fi e câmeras de segurança.
Segundo o consórcio Rede-
mob, que reúne as concessio-
nárias do transporte metro-
politano, a operação terá 24
cruzamentos com semáforos
sincronizados, 22 abrigos tec-
nológicos e saídas a cada seis
minutos nos horários de pico.
O sistema terá fiscalização
eletrônica da faixa preferen-
cial, e a prefeitura estima ôni-
bus 30% mais rápidos.

No binário, a T-1 terá fluxo
apenas no sentido Setor Coim-
bra e a T-2 apenas no sentido
Setor Serrinha. Hoje as duas
vias têm mão dupla, seis fai-
xas e canteiro central arbori-
zado. A prefeitura não infor-
mou se o sistema abrangerá
todo o trajeto nem se o can-

teiro será suprimido.
O modelo funciona na T-

10 e na T-55 desde 13 de junho.
A T-10 opera em sentido único
da Avenida T-3 para a Avenida
85 e a T-55 no sentido contrá-
rio. A SET anunciou a mudança
em setembro de 2025 com con-
clusão prevista para dezembro

daquele ano, e as obras come-
çaram em 23 de maio de 2026.
As vias receberam sincroniza-
ção semafórica Onda Verde, e
a prefeitura estima ganho de
tempo de até 30%. Moradores
do Setor Bueno organizaram
abaixo-assinado contra a mu-
dança na T-10.

A prefeitura também reti-
rou as rotatórias. Em 17 de ju-
lho liberou novas pistas na
Praça Ciro Lisita, no Setor
Coimbra, que passou a permitir
a passagem direta pela Avenida
Castelo Branco. Em 13 de ou-
tubro entregou a intervenção
na rotatória do Hospital Esta-
dual de Urgências Governador
Otávio Lage de Siqueira (Hu-
gol) na GO-070, com binário
para entrada e saída do Jardim
Nova Esperança. 

A Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transportes
(Goinfra) autorizou a obra na
rodovia estadual, e a Secre-

taria Municipal de Infraes-
trutura e Serviços Públicos
(Seinfra) informou que cerca
de 24 mil veículos passam
diariamente pelo local. No
Parque Amazônia, a troca da
rotatória das avenidas Trans-
brasiliana e Feira de Santana
por cruzamento semaforizado
começou em 10 de outubro e
deve durar 30 dias.

As obras do Bus Rapid Tran-
sit (BRT) Norte-Sul entre os
terminais Isidória e Cruzeiro
tiveram a retomada definida
em 14 de outubro em reunião
entre as prefeituras de Goiânia
e Aparecida de Goiânia, o Mi-
nistério Público Federal (MPF)
e a Caixa Econômica Federal.
Os trabalhos estão parados des-
de agosto por pendências no
projeto e no orçamento apon-
tadas pelo MPF, e a Caixa foi
orientada a liberar os paga-
mentos. O contrato com o Con-
sórcio ACA BRT Norte-Sul é de

quase R$92,5 milhões e prevê
14 meses de obra.

A faixa da direita da T-63
funciona como corredor pre-
ferencial desde 2014 e admite
motocicletas desde janeiro de
2025. Em julho de 2014 o Mi-
nistério das Cidades aprovou
a inclusão de corredores pre-
ferenciais de Goiânia no Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) Mobilidade Ur-
bana, com orçamento estimado
em R$145,3 milhões. A atual
proposta integra um plano de
34 eixos de mobilidade na re-
gião metropolitana.

Em abril a prefeitura abriu
concorrência de R$2,9 mi-
lhões para os projetos execu-
tivos de cinco corredores pre-
ferenciais. A licitação foi anu-
lada em setembro por erro
material grave no sistema ele-
trônico, e não há previsão de
republicação do edital. (Es-
pecial para O HOJE)

Prefeitura prepara
corredor de ônibus
na T-63 e mão
única nas avenidas
T-1 e T-2, além de
obras em rotatórias
de Goiânia

Após mudanças na T-10 e T-55, Capital
prepara novas intervenções viárias

Alex Malheiros 
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Obras e estudos da
prefeitura mudam
o desenho de
avenidas do Setor
Bueno, da T-63 
e de pontos 
com rotatória 
em Goiânia
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O presidente da Ar-
gentina, Javier Milei, ata-
cou Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) neste sábado
(24), em uma publicação
na rede social X. O ar-
gentino chamou o presi-
dente brasileiro de “la-
drão e mentiroso” após
declarações de Lula sobre
a situação econômica do
país vizinho durante o
debate presidencial da
TV Globo, realizado na
noite de sexta-feira (23).

Na postagem, Milei
também criticou a equi-
pe de campanha do pe-
tista, afirmando que ela
deveria orientá-lo a não
utilizar informações fal-
sas para atacar adversá-
rios políticos. A mani-
festação foi uma reação
às falas de Lula sobre os
efeitos da crise econô-
mica argentina.

Durante o debate, o
presidente brasileiro afir-
mou que cerca de 40%
da população argentina
vive na pobreza e men-
cionou o consumo de car-
ne de burro no país. Lula
utilizou a comparação
para contrastar a situa-
ção argentina com a bra-
sileira, em referência ao
acesso da população à
carne bovina.

A declaração de Milei
ocorre em meio às di-
vergências políticas en-
tre os dois governos so-
bre a condução econô-
mica da região. O episó-
dio amplia a troca de
críticas entre os presi-
dentes em um momento
decisivo da campanha
eleitoral brasileira, às
vésperas do segundo tur-
no. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Milei chama Lula de
“ladrão e mentiroso”
após críticas à Argentina

REAÇÃO 

Eduardo Silva

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou neste domingo (25) que
acompanha a disputa eleitoral
brasileira, mas não revelou se
apoia algum dos candidatos à
Presidência. Questionado por
um jornalista na Casa Branca
sobre seu posicionamento, o
republicano respondeu apenas
que Washington está obser-
vando o processo eleitoral. A
declaração mantém a posição
pública de Trump sem um en-
dosso formal a qualquer um
dos concorrentes.

A postura do presidente
americano foi abordada em
um editorial publicado neste
domingo pelo jornal The New
York Times. O veículo relem-
brou o histórico de interven-
ções dos Estados Unidos em
eleições de outros países e
avaliou que a diplomacia

americana vinha demons-
trando maior respeito pelas
instituições democráticas es-
trangeiras. Na análise do jor-
nal, a atuação de Trump re-
presenta um possível retro-
cesso nessa trajetória.

O editorial também desta-
cou a disputa presidencial bra-
sileira e observou que Trump
não declarou oficialmente
apoio ao senador Flávio Bol-
sonaro (PL). Apesar disso, a
publicação sustenta que o pre-

sidente americano adotou me-
didas consideradas fora dos
padrões tradicionais da diplo-
macia dos Estados Unidos que
beneficiariam o candidato bra-
sileiro. A avaliação coloca o
pleito no centro do debate so-
bre a influência de Washington
na política de outros países.

Histórico de interferência
Ao abordar o tema, o jornal

classificou o histórico ameri-
cano de interferência eleitoral

como problemático e advertiu
para os efeitos contraprodu-
centes desse tipo de atuação.
A discussão envolve os limites
da influência de uma potência
estrangeira sobre processos
democráticos nacionais e o
respeito à soberania política
de outros países. Até a decla-
ração deste domingo, Trump
não havia confirmado publi-
camente apoio a nenhum dos
candidatos brasileiros. (Espe-
cial para O HOJE)

Declaração foi
dada na Casa
Branca; editorial
do The New York
Times critica
atuação do
presidente
americano e
aponta medidas
favoráveis a Flávio
Bolsonaro

Presidente dos EUA afirma
acompanhar eleições no Brasil

A escolha do próximo pre-
sidente do Brasil também está
sendo acompanhada pela im-
prensa internacional. Neste
domingo (25), a disputa entre
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e Flávio Bolsonaro (PL) ga-
nhou espaço em veículos
como The Guardian, Le Monde
e The New York Times. As co-
berturas destacam a expecta-
tiva de um resultado apertado,
as diferenças entre as propos-
tas dos candidatos e os possí-
veis efeitos da eleição nas re-
lações internacionais.

O britânico The Guardian
avalia que os apoiadores dos
dois candidatos já estão, em
grande parte, definidos. Nesse
cenário, os eleitores que não

se identificam com nenhum
dos lados podem ter peso na
decisão. A Al Jazeera chama
atenção para outra parcela do
eleitorado: quem não votou
no primeiro turno. Segundo o
veículo, as duas campanhas
procuram conquistar essas pes-
soas, já que mudanças na par-
ticipação podem fazer diferen-
ça em uma disputa acirrada.

O francês Le Monde apre-
senta a eleição como uma es-
colha entre projetos opostos,
com consequências que podem
ultrapassar as fronteiras brasi-
leiras. O Financial Times aborda
a importância do Brasil para
os interesses de Washington na
América Latina. Já a BBC com-
para as posições dos candidatos

sobre a relação com os Estados
Unidos. A emissora recordou
em sua publicação a defesa de
autonomia feita por Lula e a
posição de Flávio Bolsonaro fa-
vorável ao alinhamento com
Washington no combate às fac-
ções criminosas.

Economia e segurança
O The New York Times des-

taca as diferenças entre os can-
didatos em temas como crime
organizado, economia e con-
fiança nas instituições. O jornal
também aponta a expansão das
redes criminosas e as dificul-
dades financeiras da população
entre as preocupações presen-
tes na eleição brasileira. (Bia
Sales, especial para O HOJE)

Lula x Flávio ganha destaque
na imprensa internacional

SEGUNDO TURNO

The Guardian, Le Monde e The New York Times abordam a disputa apertada e os efeitos do resultado

Molly Riley/Official White House Photo

Fotos: Fernando Frazão/ABr e Lula Marques/ABr

Presidente argentino reagiu a declarações feitas pelo
petista e o acusou de divulgar informações falsas

Questionado 
por um jornalista, 
o republicano
respondeu apenas
que Washington
está observando o
processo eleitoral
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Preservar o bem-estar também pode significar estabelecer limites nas relações pessoais

Luana Avelar

Quem passou o domingo
(25) atualizando a apuração
no celular talvez tenha acor-
dado nesta segunda-feira com
a sensação de que a eleição
ainda não terminou. O resul-
tado já está definido, mas as
conversas sobre o futuro do
Brasil continuam à mesa, nos
grupos de mensagens e no
trabalho. Depois de uma cam-
panha marcada pela mobili-
zação nas ruas e por discus-
sões intensas, o desafio é lidar
com o cansaço emocional de
uma disputa que, para muitos
brasileiros, esteve longe de
ser apenas uma escolha entre
candidatos.

A apreensão apareceu nas
pesquisas. Em setembro, 46%
dos entrevistados pelo Data-
folha disseram estar mais
preocupados com a eleição
presidencial do que em 2022.
Na reta final, levantamento
divulgado na sexta-feira (23)
registrou 48% com medo do
futuro do Brasil e 49% con-
fiantes. Ao avaliar a situação
do país, 62% relataram inse-
gurança, 54% desânimo e 54%
tristeza. Os números mostram
o clima emocional da cam-
panha, embora não represen-
tem diagnósticos de transtor-
nos mentais.

Quando a preocupação
afeta o corpo

O estresse prolongado pode
se manifestar em noites mal
dormidas, irritabilidade, difi-
culdade de concentração e ten-
são muscular. Às vezes, a preo-
cupação aparece fisicamente,
com coração acelerado, tre-
mores ou sensação de falta de
ar. Em episódios de pânico, es-
sas manifestações costumam
surgir de forma súbita, acom-
panhadas de medo intenso.

Não há levantamento na-
cional que permita afirmar
que as crises de pânico au-

mentaram por causa das elei-
ções de 2026. Ainda assim, to-
dos nós conhecemos alguém
que passou mal, perdeu o
sono ou ficou emocionalmen-
te abalado com a tensão dos
últimos dias. São experiências
que ajudam a compreender
o desgaste provocado pela dis-
puta, mesmo que não permi-
tam medir sua frequência en-
tre os brasileiros.

Há também quem reaja de

outra maneira: depois de acom-
panhar pesquisas, discursos e
discussões, já não queira ouvir
falar de política. O desinteresse
momentâneo pode estar asso-
ciado ao esgotamento. Quando
a apatia persiste, acompanhada
de tristeza intensa ou dificul-
dade para cumprir atividades
habituais, é importante inves-
tigar o que está acontecendo.

Quando a política chega
às relações pessoais

As divergências eleitorais
não ficaram restritas às redes
sociais. Em muitas famílias,
amizades e ambientes de tra-
balho, discussões sobre can-
didatos trouxeram à tona di-
ferenças que ultrapassam pre-
ferências partidárias. Questões
relacionadas a direitos, pre-
conceito, violência e valores
pessoais podem transformar
uma conversa política em uma
experiência dolorosa.

Nessas situações, preservar
vínculos não significa aceitar
qualquer comportamento. Há
diferenças que podem ser dis-
cutidas com respeito, mas nin-
guém precisa permanecer em

ambientes onde é humilhado,
ameaçado ou discriminado.
Estabelecer limites, interrom-
per conversas ofensivas e até
se afastar de determinadas re-
lações podem ser decisões ne-
cessárias para proteger o pró-
prio bem-estar.

O segundo turno também
levou eleitores às ruas. Atos,
encontros e mobilizações per-
mitiram que pessoas compar-
tilhassem preocupações e en-
contrassem apoio em grupos
com os quais se identificam.
Essa convivência pode ofere-
cer acolhimento em momen-
tos de incerteza, especialmen-
te para quem se sente isolado
diante de conflitos familiares
ou sociais.

O que fazer 
depois da votação

Com a campanha encerra-
da, o organismo nem sempre
acompanha imediatamente a
mudança de ritmo. Quem pas-
sou semanas consultando no-
tícias a todo momento pode
continuar em estado de alerta,
mesmo sem a expectativa de
uma nova pesquisa ou da apu-

ração dos votos.
Reduzir o tempo nas redes

sociais, estabelecer horários
para acompanhar os aconte-
cimentos e evitar discussões
agressivas são medidas que
podem aliviar essa sobrecarga.
O descanso também depende
de hábitos cotidianos, como
manter horários regulares de
sono, praticar atividades físicas
e reservar momentos para ati-
vidades prazerosas.

Para quem enfrenta ansie-
dade intensa, exercícios de
respiração lenta podem ajudar
a diminuir a tensão momen-
tânea. Sintomas persistentes,
crises recorrentes ou dificul-
dades que comprometam a
rotina, entretanto, merecem
avaliação profissional.

A definição do próximo
presidente não encerra as in-
certezas sobre o futuro do
Brasil. A composição do Con-
gresso, as disputas em torno
das políticas públicas e as de-
cisões que serão tomadas nos
próximos quatro anos mos-
tram que os desafios vão além
do resultado das urnas. Para
muitos brasileiros, o dia se-
guinte à eleição marca o início
de uma nova etapa, que exi-
girá atenção e envolvimento,
mas também cuidado com o
desgaste emocional acumula-
do durante a campanha.

A participação política, afi-
nal, não termina com a vota-
ção. Fiscalizar os governantes,
reivindicar direitos e acompa-
nhar as decisões que afetam a
população continuam sendo
formas de exercer a cidadania.
Isso, porém, não precisa acon-
tecer à custa do sono, da saúde
ou dos vínculos afetivos. Depois
de uma intensa campanha, cui-
dar de si e de quem está por
perto não significa abandonar
causas importantes, mas pre-
servar as condições para con-
tinuar presente nas discussões
e nos desafios que vêm pela
frente. (Especial para O HOJE)

Essência

Depois das urnas, o desafio
de cuidar da saúde mental

Wikimedia Commons

Cuidar da saúde
mental depois das
eleições não significa
abandonar a
participação
política, mas
encontrar equilíbrio
para continuar
defendendo direitos
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Quem era Belchior longe
dos palcos? Generoso e bem-
humorado, mas também exi-
gente, introspectivo e perfec-
cionista, o compositor ganha
um retrato íntimo em Um
cearense no meio do meu ca-
minho. No ano em que o ar-
tista completaria 80 anos, a
escritora e cantora lírica Al-
zira Umbelino Cardillo reúne
memórias de sua amizade
com ele, entre 2002 e 2007, e
apresenta episódios que re-
velam o homem por trás de
uma das obras mais marcan-
tes da música brasileira.

A aproximação aconteceu
durante o centenário de Car-
los Drummond de Andrade,
em Itabira (MG), quando Al-
zira procurou Belchior para
organizar uma exposição de
31 retratos do poeta feitos
pelo próprio cantor. O pri-
meiro telefonema, inicialmen-
te profissional, durou mais
de uma hora. A paixão com-
partilhada pela literatura
abriu caminho para uma ami-
zade de conversas longas, en-
contros, viagens e uma visita
do compositor à casa da es-
critora, em Milão, na Itália.

Leitor apaixonado de
Drummond, Fernando Pessoa
e Dante Alighieri, Belchior
discutia com Alzira poesia,
filosofia e até minúcias da
língua portuguesa. O livro re-
cupera também seu humor:
em algumas ocasiões, quando
era reconhecido por fãs, fingia
ser apenas um sósia de si
mesmo. Ao lado dessas his-
tórias, ela registra divergên-
cias e silêncios, compondo
um relato afetuoso que não
idealiza o artista.

Um dos capítulos centrais
é a produção do álbum Alzira
Cardillo – Uma Antologia de
Belchior, lançado em 2004,
com 13 canções do composi-
tor. Belchior assumiu a pro-

dução e a direção artística
do projeto, gravado em Cam-
pinas (SP). A experiência
aproximou os dois, mas tam-
bém expôs cobranças, inse-
guranças e frustrações, des-
critas pela autora com a fran-
queza de quem viveu os bas-
tidores da criação.

Alzira relembra ainda
uma ligação recebida em
2007, depois de um encontro
em Belo Horizonte. Belchior
a convidou para abrir apre-
sentações de uma turnê pelo
Vale do Jequitinhonha, mas,
ao buscar informações, ela
soube que os shows não cons-
tavam da agenda informada
pela equipe do músico. Foi o

último contato telefônico en-
tre os dois, pouco antes do
período em que ele se afastou
da vida pública. A autora não
tenta explicar seu desapare-
cimento: prefere preservar a
complexidade das lembran-
ças e apresentar um teste-
munho pessoal sobre a sau-
dade deixada por um artista
singular. Alzira Umbelino Car-
dillo é escritora, professora e
cantora lírica. Natural de Ita-
bira (MG), é formada em Le-
tras, pós-graduada em Leitura
e Texto e mestra em Litera-
turas de Língua Portuguesa.
Viveu em Milão e atualmente
reside em Belo Horizonte.
(Especial para O HOJE)
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Iludida
as fotos de asya com sinan,

feitas durante a despedida dos
dois no caminho de volta a Is-
tambul, saem nos jornais por
orientação de Gönül. ali ouve
cochichos dos colegas sobre a
mãe, e demir o defende. o di-
retor do hospital pede que a
médica tenha mais cuidado
com a vida particular, e volkan
faz uma cena no local de tra-
balho dela. Gönül vai à casa de
asya para confrontá-la e exige
que o vídeo seja apagado, mas
a médica se recusa e ameaça
enviar aos jornais a gravação
do que volkan disse em sua
cozinha. Bahar conta à mãe

que pretende se divorciar de
Mert e encontra resistência.
selçuk precisa enfrentar Gönül.

A Nobreza do Amor
Jendal e alika se hospedam

em lisboa. a princesa consegue
fugir, mas nuru a captura de
novo. o povo de Batanga se
volta contra Binta e a ataca.
em Barro preto, Mirinho conta
a virgínia que foi desmascarado
por sebastião, que o provoca
sobre a paternidade do bebê
e leva o rapaz a confrontar a
mulher. dona Menina garante
a ana Maria que Mirinho não
vai prejudicá-la, e ele flagra a
irmã com Januário. Bartô teme

perder o cargo de prefeito, e
Graça se encanta com Mauro.
nilo pede perdão a Caetana
em nome de severino, e Car-
rapato visita Geralda.

Por Você
Bela e vanessa trocam

ameaças, e a obstetra garante
a peixe que não desistirá da
guarda dos irmãos. Com a aju-
da de Clarice, vanessa sabota
as receitas médicas de Bela.
Gabriel confronta Junqueira so-
bre contratos do hospital e
conversa de maneira entrosada
com Bela, o que irrita vanessa.
Junqueira contrata Zé para dar
um susto em Gabriel. Kátia e

nelma acolhem Margô, que
sofre para fazer um exame.
sabugo improvisa uma cabana
na escola para esconder de
tom tom que os dois não têm
onde ficar. ricardo e sílvia se
aproximam, e Hanna confessa
a sílvia que não quer mais fazer
balé. Ítalo e Hanna se encantam
um com o outro. Maike pede
suelen em namoro e aconselha
toy a se envolver com lia, en-
quanto leandra pergunta a
toy por que ele está agindo
de forma diferente com ela.

Quem Ama Cuida
adriana e pilar se enfrentam

e são contidas por Iuri e edval-

do. silvana e Fábia acusam uma
à outra de serem suspeitas da
morte de arthur, e o desapa-
recimento de um castiçal de
prata da casa entra na investi-
gação. Fábia confessa a dora
que teve um caso com arthur.
pedro vai à casa de elenice
com adriana e reconhece a ta-
tuagem no braço de tom, um
dos envolvidos no atentado.
Zeni procura pilar. rafael pede
desculpas a César pelas atitu-
des de pilar e diz que não pre-
tende desfazer a sociedade.
Carmita pensa em aproximar
Bruna de Heitor, e otoniel não
gosta de saber que Mau Mau
está próximo de Fernando.

RESUMO
t

de novelas

Mulheres são
maioria entre 
os inscritos 
no Enem 2026
Levantamento do Inep reúne dados
de mais de 5 milhões de participantes
e mostra diferenças de idade,
escolaridade e acesso à gratuidade

Luana Avelar

Mais de seis em cada dez
inscrições confirmadas no
Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) de 2026 são
de mulheres. Elas somam
3,23 milhões dos 5,05 mi-
lhões de participantes, de
acordo com dados divulga-
dos pelo Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep). O levantamento tam-
bém mostra que, embora os
adolescentes predominem,
o exame reúne candidatos
de diferentes gerações, in-
cluindo quase 14 mil pessoas
acima dos 60 anos. As in-
formações estão disponíveis
no Painel Enem 2026, fer-
ramenta pública lançada
pelo Ministério da Educação
(MEC) que permite consul-
tar o perfil dos inscritos por
estado, município e região.
Com dados consolidados em
setembro, o sistema conta-
biliza 5.051.345 inscrições
confirmadas, entre
5.655.423 solicitações feitas
para a edição deste ano.

Do total confirmado,
63,98% são mulheres, o
equivalente a 3.232.013 par-
ticipantes. Os homens re-
presentam 36,02%, com
1.819.332 inscrições. A dis-
tribuição por idade revela
maior concentração entre
jovens de 17 e 18 anos, que
somam aproximadamente
2,56 milhões de pessoas e
correspondem a 50,7% do
público. O grupo de até 16
anos reúne 691.633 inscri-
tos. Outros 725.118 têm en-
tre 21 e 30 anos, enquanto
359.607 estão na faixa de
31 a 59. Há ainda 13.821
participantes com mais de
60 anos, dado que evidencia
a presença de pessoas que

procuram o exame em di-
ferentes momentos da vida.

A escolaridade reforça
essa diversidade. Segundo
o Inep, 2.364.868 inscritos
cursam o último ano do en-
sino médio e 1.610.522 já
concluíram essa etapa. Ou-
tros 1.015.127 estudam no
ensino médio, mas não ter-
minarão em 2026, o que am-
plia a participação para além
dos estudantes prestes a con-
cluir a educação básica. En-
tre as inscrições confirma-
das, 3.432.111 foram gra-
tuitas, cerca de 68% do total.
As demais 1.619.234 tiveram
pagamento confirmado. O
painel também permite ex-
plorar recortes de cor ou
raça, além de comparar os
indicadores entre regiões e
municípios.

Os pedidos de atendi-
mento especializado mos-
tram outra dimensão do
exame: foram registradas
77.956 solicitações de tempo
adicional, 42.379 de corre-
ção diferenciada e 28.042
de auxílio para leitura. Tam-
bém há recursos como salas
acessíveis, prova ampliada,
transcrição e interpretação
em Libras. Esses números
representam solicitações de
recursos e não necessaria-
mente pessoas distintas.
Criado em 1998 para avaliar
o desempenho ao fim da
educação básica, o Enem
passou a integrar processos
de acesso ao ensino supe-
rior, incluindo Sisu, Prouni
e Fies, conforme as regras
de cada programa. Em 2026,
também passa a compor o
Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Básica
(Saeb). Os dados do painel
ajudam a entender quem
chega à prova. (Especial
para O HOJE)

Estudantes se preparam para o Enem, porta de entrada para
universidades e programas de acesso ao ensino superior 

LIVRARIA
t

No ano em que o
artista completaria
80 anos, a escritora

e cantora lírica
Alzira Umbelino

Cardillo reúne
memórias de sua
amizade com ele,
entre 2002 e 2007

Magnific

Aos 80 de Belchior, amiga
revela bastidores da relação
e relembra última ligação
Em livro de memórias, Alzira Umbelino Cardillo 
recorda o lado íntimo e contraditório do compositor 
e o processo de gravação de um disco produzido por ele
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O encontro entre dois vio-
lonistas que compartilham
os palcos há mais de duas
décadas dará origem a uma
série de concertos gratuitos
em Goiás. A partir de quar-
ta-feira (28), Luiz Chaffin e
Pedro Braga percorrem qua-
tro cidades com o projeto
“Com a Corda Toda – Circuito
de Música Instrumental de
Câmara”. A programação
reúne seis apresentações em
Trindade, Goiânia, Pirenó-
polis e Inhumas, com reper-
tório dedicado às possibili-
dades sonoras dos instru-
mentos de cordas.

A circulação começa no
Céu das Artes, em Trindade,
e segue na quinta-feira (29)
para o Trem Azul, em Goiâ-
nia. Nos dias 30 e 31, a dupla
se apresenta em Pirenópolis,
na Cervejaria Santa Dica e
no Theatro Pompeu de Pina,
respectivamente. O roteiro
retorna à capital no domingo
(1º de novembro), com um
concerto no Elegia Café, antes
do encerramento, na terça-
feira (3), no Auditório Renato
Balestra, em Inhumas, em

programação do Goiaba Rock
Clube. Todas as apresentações
estão previstas para as 20h.

Formado em 2000, o duo
desenvolveu uma lingua-
gem musical baseada na
combinação de diferentes
instrumentos e na elabora-
ção de arranjos próprios.
No palco, os artistas alter-
nam violões de nylon, aço e
12 cordas, além de viola de
dez cordas, guitarra, cava-
quinho, bandolim e bouzou-
ki. A variedade permite ex-
plorar timbres, ritmos e har-

monias associados a dife-
rentes vertentes da música
popular brasileira.

Ao longo da parceria,
Chaffin e Braga lançaram seis
álbuns: Com a Corda Toda
(2004), Brincadeira (2007),
Retrato (2009), Solar (2011),
Confluentes (2014) e Em Can-
tos (2018). O trabalho tam-
bém ultrapassou as fronteiras
brasileiras, com apresenta-
ções em Portugal e na Expo
Zaragoza, na Espanha, além
de participações no Sesc Ins-
trumental Brasil, no Goiáz

Festival e no Festival Inter-
nacional de Cinema e Vídeo
Ambiental (Fica).

Individualmente, os mú-
sicos acumulam experiências
em diferentes áreas da pro-
dução musical. Luiz Chaffin,
formado em violão clássico
pelo Conservatório de Mú-
sica do Rio de Janeiro, tra-
balhou com artistas como
Simone e Zélia Duncan e par-
ticipou de projetos ligados à
cultura goiana. Pedro Braga,
violonista, guitarrista e ar-
ranjador, colaborou com
Joanna, Luiza Possi e Rita
Ribeiro, além de se apresen-
tar em espaços como o Car-
negie Hall, em Nova York.

A turnê conta com recur-
sos do Programa Goyazes,
da Secretaria de Estado da
Cultura de Goiás, e patrocí-
nio da Harmonia Musical.
Ao passar por teatros, cafés
e outros espaços culturais,
o circuito oferece ao público
diferentes oportunidades de
conhecer o repertório cons-
truído pela dupla ao longo
de 26 anos de atividade. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição Nossa Cultura,
Nossos Costumes

a aGav Galeria de arte
recebe, nesta segunda-feira
(26), visitação à exposição
nossa Cultura, nossos Cos-
tumes, que reúne obras de
29 artistas visuais em home-
nagem aos 93 anos de Goiâ-
nia. Com pinturas, fotogra-
fias, gravuras e trabalhos em
diferentes técnicas, a mostra
retrata paisagens, memórias,
tradições e cenas do cotidia-
no da capital. a exposição
também homenageia o ar-
tista amaury Menezes, refe-
rência nas artes plásticas em
Goiás. a visitação segue até
19 de novembro. Quando:
segunda-feira (26), das 9h às
16h. onde: aGav Galeria de
arte, rua 5, nº 466, setor
Central. entrada gratuita.

Exposição Memórias,
Imagens e Arquiteturas
da Permanência

o Centro Cultural UFG re-
cebe, nesta segunda-feira
(26), visitação à exposição
Memórias, Imagens e arqui-
teturas da permanência, do

artista Kdu dos anjos. Com
curadoria de dMs, a mostra
reúne trabalhos das séries
sentinelas – Carrancas pin-
celadas, nóis que Ficamo e
Cidade de deus. a partir de
fotografias, arquivos, cenas
de cinema e lembranças pes-
soais, o artista investiga as
relações entre memória, ter-
ritório e arquitetura nas pe-
riferias brasileiras, destacan-
do os vínculos afetivos e as
histórias de quem vive nes-
ses espaços. Quando: se-
gunda-feira (26), das 10h às
17h30. onde: Galerias 1 e 2

do Centro Cultural UFG, se-
tor leste Universitário. en-
trada gratuita.

Exposição 
coletiva Art Déco

o Museu Goiano Zoroas-
tro artiaga recebe, nesta se-
gunda-feira (26), visitação à
exposição coletiva art déco,
que teve sua permanência
prorrogada até 30 de no-
vembro. a mostra reúne 60
obras de 50 artistas visuais,
com diferentes interpreta-
ções do movimento artístico
e arquitetônico que influen-

ciou a construção de Goiâ-
nia. organizada em parceria
com a associação Goiana
de artes visuais (aGav), a
exposição teve o período
ampliado devido à procura
de escolas interessadas no
patrimônio histórico da ca-
pital. Quando: segunda-feira
(26), das 8h às 17h. onde:
Museu Goiano Zoroastro ar-
tiaga, praça Cívica, Centro.
entrada gratuita.

Exposição Di Cavalcanti:
Lírico, brasileiro,
modernista

a Cerrado Galeria recebe,
nesta segunda-feira (26), vi-
sitação à exposição di Caval-
canti: lírico, brasileiro, mo-
dernista. Com curadoria de
divino sobral, a mostra apre-
senta pinturas e desenhos
produzidos entre 1925 e 1972,
revelando diferentes momen-
tos da obra do artista. os tra-
balhos abordam temas rela-
cionados à cultura popular
brasileira e à vida cotidiana.
Quando: segunda-feira (26),
das 10h às 19h. onde: Cerra-
do Galeria, rua 84, nº 61, se-
tor sul. entrada gratuita.

Obra do artista visual Pedro Galvão [Série 
artistas de rua Piquenique no Parque Flamboyant]

AGENDA
t
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Felca agradece apoio após
vídeo sobre fobia social

Felca se manifestou após
a repercussão do vídeo em
que revelou ter desenvolvido
fobia social depois de sofrer
bullying durante oito anos na
escola. o influenciador contou
que passou quatro horas len-
do mensagens de seguidores
que se identificaram com sua
história. “Hoje passei quatro
horas lendo mensagens na
dM e fiquei com o coração
em paz”, escreveu. segundo
ele, a produção levou oito me-
ses e foi publicada apesar do
receio de expor experiências
pessoais. o conteúdo também
recebeu críticas de internautas
que esperavam um posicio-
namento político às vésperas
do segundo turno das elei-
ções. Felca não respondeu di-
retamente aos questionamen-
tos e preferiu destacar os re-
latos de apoio.

Marina Sena explica 
ausência no segundo 
turno das eleições

Marina sena se pronun-

ciou após receber críticas
por não participar da vota-
ção do segundo turno das
eleições presidenciais, no
domingo (25). em turnê pela
europa, a cantora afirmou
que tentou conciliar os com-
promissos profissionais com

uma viagem ao Brasil, mas
não conseguiu. “votar para
mim é um ato importante
que exerço desde meus 16
anos com muito compromis-
so, mas desta vez, falhei no
segundo turno”, escreveu.
o deputado andré Janones

(rede-MG) saiu em defesa
da artista, destacando seu
posicionamento público du-
rante a campanha.

Fred Bruno mostra 
recuperação após 
ser atingido por tiro

Fred Bruno compartilhou
no sábado (24) uma foto do
pé enfaixado, cinco dias
após ser atingido de raspão
por um disparo de arma de
fogo em uma casa noturna
de são paulo. o apresenta-
dor do Globo esporte contou
que recebeu autorização
médica para retomar as ati-
vidades físicas e apareceu
jogando basquete. o dispa-
ro ocorreu durante uma con-
fusão envolvendo o depu-
tado estadual Marcelo
aguiar (pl), que foi condu-
zido à delegacia e liberado
na mesma madrugada. as
circunstâncias do tiro são
investigadas. Fred confir-
mou que registrou queixa
contra o parlamentar e afir-
mou estar tomando as me-
didas legais cabíveis.

CELEBRIDADES

Aos 70 anos, Oswaldo
Montenegro lançou Sere-
nata, álbum que reúne 15
faixas em versões intimis-
tas de voz e piano. Dispo-
nível nas plataformas di-
gitais desde sexta-feira
(23), o trabalho revisita
composições do próprio
artista e inclui releituras
de clássicos da música
brasileira, como “Valsi-
nha”, de Chico Buarque e
Vinicius de Moraes, e “A
Noite do Meu Bem”, de
Dolores Duran. Entre as
canções do repertório es-

tão “Lua e Flor”, “Agonia”
e “Estrela de Neon”, além
de “Luzes Acesas”, parce-
ria com Raimundo Fag-
ner. No disco, Montenegro
se acompanha ao piano,
privilegiando os arranjos
minimalistas e a interpre-
tação das letras.

Oswaldo Montenegro revisita
clássicos em novo álbum

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. Uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

evidência. vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem logo

no começo da semana. Uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

ritmo de trabalho. Começar a se-

mana sem sobrecarga ajuda a man-

ter o equilíbrio nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar as

prioridades da semana. Um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. Uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas de longo

prazo se renova. a semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. Uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. Um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Luiz Chaffin e Pedro Braga celebram mais de duas décadas
de parceria em Trindade, Goiânia, Pirenópolis e Inhumas

Duo “Com a Corda Toda” 
faz turnê gratuita por Goiás

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Em seis meses, uma biblio-
teca digital gratuita do governo
federal ultrapassou a marca
de 1 milhão de empréstimos
de livros. O MEC Livros, lan-
çado em abril, chegou ao re-
sultado no sábado (24) e anun-
ciou mudanças para quem uti-
liza o serviço: o limite de em-
préstimos mensais de obras
protegidas por direitos autorais
passou de dois para quatro
por CPF. O catálogo também
recebeu 101 títulos.

A plataforma reúne mais
de 25 mil obras e soma, con-
forme o Ministério da Educa-
ção (MEC), mais de 1,3 milhão
de usuários cadastrados. Os
números mostram o alcance
do serviço, mas não permitem
saber quantos livros foram
lidos até o fim nem a frequên-
cia com que os leitores retor-
nam à biblioteca. Cada em-
préstimo corresponde ao aces-
so temporário a um título,
não necessariamente à con-
clusão da leitura.

O aumento do limite mensal
busca ampliar as possibilidades
de escolha sem cobrança ao
usuário. A restrição vale para
livros que ainda estão sob pro-
teção de direitos autorais. Já
os títulos em domínio público

podem ser acessados sem li-
mite de quantidade, o que cria
duas formas de circulação den-
tro de uma mesma biblioteca.

Entre clássicos 
e ficção científica

As novidades incorporadas
ao acervo contemplam gêneros
que vão da literatura juvenil
à biografia, passando por fan-
tasia, distopias e histórias de
crimes reais. Entre os novos
títulos estão 1984 e A Revolu-
ção dos Bichos, de George Or-
well, obras que discutem au-
toritarismo, controle social e
manipulação da linguagem.

Também entrou no catá-
logo Laranja Mecânica, de Ant-
hony Burgess, romance que
ganhou uma adaptação cine-
matográfica dirigida por Stan-

ley Kubrick. Na ficção cientí-
fica, a lista inclui Neuroman-
cer, de William Gibson, livro
associado à consolidação do
cyberpunk e à popularização
do termo ciberespaço.

A atualização acrescenta
ainda Coração de Aço, de Bran-
don Sanderson, que integra a
trilogia Executores, e As Vidas
de Billy Milligan, de Daniel
Keyes, obra de não ficção sobre
um caso criminal. São escolhas
distintas em tema e linguagem,
capazes de atrair públicos com
hábitos de leitura diferentes.

A secretária de Educação
Básica do MEC, Kátia Schweic-
kardt, atribui a procura ao uso
crescente dos meios digitais
como forma de acesso aos li-
vros. “Ultrapassar a marca de
1 milhão de empréstimos com

mais de 1,3 milhão de usuários
cadastrados é um resultado
significativo”, afirma.

Para a representante do mi-
nistério, a ampliação dos em-
préstimos acompanha o inte-
resse dos brasileiros pela pla-
taforma e oferece novas pos-
sibilidades de leitura.

Como acessar
Para utilizar o serviço, é

preciso ter uma conta Gov.br.
O leitor pode entrar no site
oficial da plataforma pelo
computador ou instalar o
aplicativo MEC Livros, dis-
ponível para celulares An-
droid e iOS. Após o login com
CPF e senha, é possível per-
correr as categorias, consul-
tar lançamentos e procurar
obras pelo campo de busca.

Ao encontrar um título, o
usuário seleciona a opção “Em-
prestar e Ler” e inicia a leitura
no próprio navegador ou apli-
cativo. Não há cobrança pelo
cadastro ou pelo acesso ao
acervo. Para livros protegidos
por direitos autorais, o limite
atual é de quatro empréstimos
mensais por CPF.

O serviço amplia as formas
de encontrar literatura sem de-
pender da compra de exempla-
res, embora o acesso digital ain-
da exija equipamento e conexão
à internet. A marca de 1 milhão
de empréstimos sinaliza a pro-
cura pela biblioteca nos primei-
ros meses; a continuidade dessa
procura dependerá também da
atualização do catálogo e da ex-
periência oferecida aos leitores.
(Especial para O HOJE)

Biblioteca digital
gratuita amplia
limite mensal de
empréstimos e
acrescenta 101
títulos ao
catálogo, que
reúne mais 
de 25 mil obras

Plataforma tem clássicos de George Orwell, Anthony Burgess e William Gibson, além de obras contemporâneas de diferentes gêneros literários

MEC Livros supera 1 milhão
de empréstimos em seis meses

EM CARTAZ

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 12h40, 13h20, 15h20,
16h30, 18h40, 21h30 e 22h40.
Cinemark passeio das Águas:
14h, 14h10, 16h50, 17h40 (Xd),
19h30 e 22h10. Cineflix: 14h20,
19h10 e 21h40. Moviecom:
16h20 e 19h20. aurum: 14h30.

Cara de Barro. Cinemark Flam-
boyant: 13h, 15h30, 18h, 19h30,
20h30 e 22h. Cinemark passeio
das Águas: 13h, 15h30, 18h,
18h30, 19h20, 20h30, 21h e
21h50. Cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. Kinoplex:
14h20, 16h40, 19h e 21h20.
Moviecom: 17h15, 19h30 e
21h45. aurum: 15h10, 17h15,
19h20 e 21h25.

O Outro Lado das Redes. Ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h20, 18h20 e 19h15. Cineflix:
19h20 e 22h. Kinoplex: 13h40,
18h20 e 20h50 (vIp). aurum:
19h e 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cinemark Flamboyant: 17h30
e 20h. Cineflix: 16h50 e 19h25.
Moviecom: 19h10.

Zona Zero. Cinemark passeio
das Águas: 13h50 e 19h10. Mo-
viecom: 16h40 e 21h25.

A Caixa do Demônio. Cine-
mark Flamboyant: 15h50,
16h50, 20h50 e 21h50. Cine-
mark passeio das Águas: 16h40
e 22h. Moviecom: 16h50 e
21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h10,
15h50, 16h40 e 20h40. Cine-
mark passeio das Águas: 12h20,
14h, 17h30 e 20h50 (Xd). Cine-
flix: 16h40. Kinoplex: 16h10.
Moviecom: 21h.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 12h30,
14h15, 14h40, 15h40, 21h40 e
22h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h30, 15h40 e 16h20.
Cineflix: 19h e 21h30. Kinoplex:
13h30, 18h30 e 21h. Moviecom:
14h50 e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h20, 16h40,
19h20 e 22h05. Cinemark pas-

seio das Águas: 12h30, 14h50
(Xd), 15h10, 17h50 e 20h40.
Cineflix: 14h10. Kinoplex:
13h20, 15h50, 18h20 e 20h50.
Moviecom: 16h45 e 19h15. au-
rum: 16h45.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 22h30. Cinemark
passeio das Águas: 12h, 12h20,
13h40, 14h50 e 16h30. Cineflix:
17h. Moviecom: 21h40. aurum:
13h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 12h50, 17h e 18h50.
Cinemark passeio das Águas:
14h10, 16h, 17h, 19h, 21h20 e
22h40. Cineflix: 16h45 e 21h45.
Moviecom: 17h20 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 17h10. Cinemark
passeio das Águas: 13h20 e
14h. Cineflix: 14h40. aurum:
9h30 e 11h25.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h. Ci-
nemark passeio das Águas: 12h.
Cineflix: 15h. Moviecom: 15h.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30 e
14h50. Cinemark passeio das
Águas: 12h30. Moviecom:
14h45.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 13h20, 18h20 e 22h50.

Coração Selvagem. Kinoplex:
16h10 (vIp). Moviecom: 18h50.

BTS World Tour 'Arirang' in
Buenos Aires: Live Viewing.
Cinemark Flamboyant: 18h45
e 19h45. Cinemark passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. Cineflix:
18h45 e 19h45.

Godzilla Minus One (reexibi-
ção). Cinemark passeio das
Águas: 15h, 16h30 e 20h.

Carros (20º Aniversário). au-
rum: 10h e 12h15.

A Princesa e o Plebeu. Movie-
com: 15h30.

Willow e a Floresta Encanta-
da. Moviecom: 14h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant:
12h. Cinemark passeio das
Águas: 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cinemark
Flamboyant: 12h30. Cinemark
passeio das Águas: 12h.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
passeio das Águas: 21h20.

Ozzy e Black Sabbath: Back
to the Beginning. Cinemark
Flamboyant: 19h20.

Purgatório: Segredos Revela-
dos. Cineflix: 19h40.

tCINEMA

Rafa Neddermeyer/ABr

Duas décadas depois da última troca de corpos, Cláudio e Helena vivem uma nova 
fase da vida ao lado da filha Bia, agora adulta e casada no filme “Se Eu Fosse Você 3”

Divulgação
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O Dia de Finados, celebrado
em 2 de novembro, coloca as
floriculturas de Goiânia diante
de um dos períodos sazonais
do comércio de flores e plantas
ornamentais. A procura por
produtos para homenagens em
cemitérios movimenta a venda
de vasos, flores avulsas e co-
roas, enquanto os estabeleci-
mentos precisam organizar a
oferta para atender os consu-
midores nos dias que antece-
dem o feriado.

Na capital goiana, os preços
já estão no radar dos consu-
midores. Pesquisa do Procon
Goiânia, realizada entre 16 e
21 de outubro de 2026, identi-
ficou diferenças de até 299,33%
nos valores de flores e plantas
ornamentais. O levantamento
analisou 28 itens em seis esta-
belecimentos comerciais e mos-
tra como a comparação de pre-
ços pode fazer diferença nas
despesas de quem pretende
prestar homenagens nesta data.

O impacto comercial do fe-
riado ocorre em um setor que
movimenta bilhões de reais
no país. Estudo do Centro de
Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea), da Escola
Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), em
parceria com o Instituto Bra-
sileiro de Floricultura (Ibra-
flor), aponta que a cadeia bra-

sileira de flores e plantas or-
namentais gerou R$ 21,23 bi-
lhões em Produto Interno Bru-
to (PIB) em 2024, alta de 9,95%
em relação a 2023. A atividade
também respondeu por cerca
de 265 mil empregos.

Preços e variedade
movimentam o 
comércio em Goiânia

A pesquisa do Procon iden-
tificou a maior diferença na
margarida em vaso grande,
comercializada entre R$ 15 e
R$ 59,90. A variação de
299,33% mostra que produtos
semelhantes podem apresentar
preços bastante diferentes en-

tre os estabelecimentos pes-
quisados.

O crisântemo vendido por
unidade também registrou di-
ferença expressiva: os valores
oscilaram entre R$ 5 e R$ 15,
variação de 200%. Já a kalan-
choe em vaso médio e a mar-
garida em vaso médio apresen-
taram variação de 166,67%, com
preços entre R$ 15 e R$ 40.

No caso do crisântemo em
vaso médio, os valores foram
de R$ 18 a R$ 40, diferença de
122,22%. Entre os produtos
pesquisados, o lírio em vaso
grande teve variação menor,
de 12,5%, com preços entre R$
80 e R$ 90. A coroa de flores

de tamanho médio custava de
R$ 250 a R$ 300.

Os dados ajudam a dimen-
sionar os diferentes valores
envolvidos nas compras para
Finados. Para as floriculturas,
a variedade de produtos per-
mite atender consumidores
com orçamentos distintos. Para
quem compra, comparar itens
equivalentes e verificar o ta-
manho dos vasos e a quanti-
dade de flores é uma forma
de avaliar o custo-benefício.

Planejamento de 
estoque é decisivo 
para as floriculturas

Em datas de maior procura,
o planejamento de compras é
uma etapa importante para os
comerciantes. Como flores e
plantas ornamentais são pro-
dutos perecíveis, a organização
do estoque precisa considerar
a quantidade adquirida, as
condições de armazenamento
e o tempo necessário para a
reposição.

A escolha das espécies tam-
bém influencia a composição
da oferta. Crisântemos, mar-
garidas e kalanchoes aparecem
entre os itens pesquisados pelo
Procon em Goiânia, enquanto
coroas de flores atendem a ou-
tra faixa de consumo. A dife-
rença de preços entre produtos
e apresentações exige que os
estabelecimentos avaliem a
procura esperada e os custos
de aquisição.

Não há, até o momento, um
levantamento público identi-

ficado que informe quanto as
floriculturas de Goiás esperam
faturar especificamente no Dia
de Finados de 2026. Por isso, o
tamanho da movimentação lo-
cal deve ser avaliado sem pro-
jetar para o estado números
registrados em outras regiões.

Setor nacional 
reúne produção,
comércio e serviços

A dimensão econômica da
floricultura vai além das ven-
das realizadas em datas co-
memorativas. O estudo do Ce-
pea e do Ibraflor mostra que a
cadeia brasileira alcançou PIB
de R$ 21,23 bilhões em 2024,
após registrar retração de 3,2%
em 2023. O crescimento foi
acompanhado pelo avanço de
4,6% no volume agregado e
de 5,1% nos preços relativos.

A cadeia envolve diferen-
tes etapas, desde o forneci-
mento de insumos e a pro-
dução agrícola até a distri-
buição, o comércio varejista
e os serviços de decoração.
Em 2024, o segmento de ser-
viços de decoração teve cres-
cimento de 22%, segundo o
levantamento. O resultado
contribuiu para o desempe-
nho geral da atividade.

No mercado de trabalho, o
setor registrou avanço de 0,65%
no número de trabalhadores
em 2024, o equivalente a apro-
ximadamente 1,7 mil pessoas
a mais. Ao todo, a cadeia em-
pregou cerca de 265 mil pessoas
no país. (Especial para O HOJE)

Negócios

Cadeia brasileira
de flores e plantas
ornamentais
gerou R$ 21,23
bilhões em 2024 

Mercado de flores move bilhões e
ganha impulso no Dia de Finados 

Em Goiânia, pesquisa
identificou diferenças
de até 299,33% 
nos preços  
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Concursos

Otávio Augusto 

A Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul (UFMS)
anunciou a abertura de con-
curso público com 154 vagas
para técnicos-administrativos
em Educação. As oportunida-
des contemplam diferentes
áreas de atuação e estão dis-
tribuídas por dez municípios
do estado. As inscrições estão
previstas para começar em 4
de novembro e seguir até 4 de
dezembro de 2026. As provas
devem ser aplicadas em 24 de
janeiro de 2027.

A seleção ocorre após a re-
gulamentação de novos cargos
pelo Ministério da Educação
(MEC), estabelecida pelo De-
creto nº 13.141, de 21 de outu-
bro de 2026. A medida viabiliza
a ampliação do quadro de ser-
vidores da universidade, que
busca reforçar as atividades
acadêmicas e administrativas.

O edital completo, com a
distribuição das vagas por car-
go, os requisitos de escolarida-
de, as atribuições e as demais
regras da seleção, tem publi-
cação prevista para quarta-fei-
ra, 28 de outubro. O documento
deverá esclarecer os critérios
para participação dos candida-
tos e as condições de ingresso
nas funções ofertadas.

Concurso da UFMS
contempla dez
municípios

As 154 vagas serão distri-

buídas entre Campo Grande,
Três Lagoas, Paranaíba, Cha-
padão do Sul, Coxim, Naviraí,
Nova Andradina, Ponta Porã,
Aquidauana e Corumbá. A se-
leção alcança diferentes regiões
de Mato Grosso do Sul e amplia
as possibilidades de ingresso
no serviço público federal para
profissionais que vivem tanto
na capital quanto no interior.

A distribuição detalhada
das oportunidades por muni-
cípio e cargo ainda depende
da publicação do edital com-
pleto. Até o momento, as in-
formações divulgadas não es-
pecificam quantas vagas serão
destinadas a cada localidade
nem quantas serão reservadas
para provimento imediato ou
cadastro de reserva.

Vagas abrangem 
áreas administrativas,
tecnológicas e da saúde

O concurso contempla di-
ferentes campos profissionais,
entre eles Gestão Pública, Ges-
tão Educacional, Comunicação,
Educação, Agronegócio, Bio-
tecnologia e Engenharia. Tam-
bém estão previstas oportuni-
dades relacionadas às áreas
de Saúde, Tecnologia da Infor-
mação, Pedagogia, Psicologia,
Serviço Social, Química e Física,
entre outras.

A diversidade de áreas in-
dica que a seleção deverá aten-
der a diferentes necessidades
da estrutura universitária. As
funções podem envolver ati-
vidades de gestão, suporte téc-
nico, atendimento, desenvol-

vimento de projetos e apoio
aos setores de ensino, pesquisa
e extensão, de acordo com as
atribuições de cada cargo.

As oportunidades contem-
plam candidatos com formação
de nível médio e superior. A
escolaridade exigida, contudo,
varia conforme a função, assim
como os possíveis requisitos
de habilitação profissional. Por
isso, os interessados deverão
consultar o edital para verificar
quais cargos correspondem à
sua formação.

A quantidade de vagas des-
tinada a cada especialidade,
os salários iniciais, a jornada
de trabalho e a eventual exi-
gência de registro em conselho
profissional ainda precisam
ser confirmados no documento
oficial. Esses dados serão im-
portantes para que os candi-
datos avaliem as condições de
ingresso e organizem a pre-
paração para as provas.

Universidade 
atende mais de 
45 mil estudantes

A reitora da UFMS, Camila
Ítavo, destacou que a aber-
tura do concurso amplia o
número de vagas aguardadas
pela instituição. Segundo ela,
os novos servidores terão par-
ticipação no fortalecimento
das atividades universitárias
e no atendimento à comuni-
dade acadêmica.

A universidade atende mais
de 45 mil estudantes, de acordo

com as informações divulgadas
pela reitoria. A ampliação do
quadro de técnicos-adminis-
trativos busca contribuir para
o funcionamento das ativida-
des de ensino, pesquisa, ex-
tensão, inovação e gestão.

Inscrições começam 
em novembro e provas
serão em janeiro

Conforme o cronograma
preliminar divulgado, as ins-
crições estarão abertas de 4
de novembro a 4 de dezem-
bro de 2026. Os candidatos
terão aproximadamente um
mês para realizar o procedi-
mento, seguindo as orienta-
ções que serão apresentadas
pela universidade.

A aplicação das provas
está prevista para 24 de ja-
neiro de 2027. A data coloca
a etapa de avaliação pouco
menos de dois meses após o
encerramento das inscrições,
período que poderá ser utili-
zado pelos participantes para
intensificar os estudos.

O edital completo deverá
ser publicado em 28 de outu-
bro no portal de concursos da
universidade, no endereço con-
cursos.ufms.br. A recomenda-
ção é que os interessados
acompanhem a página oficial
para conferir o conteúdo pro-
gramático, as etapas da seleção,
os critérios de classificação, as
taxas de inscrição e os proce-
dimentos para participação.
(Especial para O HOJE)

Inscrições estão
previstas para
começar em 4 
de novembro 
e seguem até 
4 de dezembro

UFMS abre concurso com 154 vagas
para técnicos-administrativos 

As provas devem 
ser aplicadas em 
janeiro de 2027 

Fotos: Divulgação/UFMS
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